
 

 

2 8  DE MAI O DE 201 8  

Segund a- feira  

¶ A  I MPORTÂNCIA DA I NDÚSTRIA NO BRASIL  

¶ N ÚCLEO DE ASSUNTOS LEGISLATIVOS -  28  DE MAIO DE 2018  

¶ CONFIANÇA DA INDÚSTRI A SOBE 0,1  PONTO EM MAIO ,  PARA 101,1  PONTOS ,  

REVELA FGV  

¶ EM EDIÇÃO EXTRA DO DO,  GOVERNO PUBLICA MEDI DAS PARA CUMPRIR 

ACORDO COM CAMINHONE IROS  

¶ TEMER ANUNCIA REDUÇÃO  NO DIESEL E PREÇO MÍ NIMO DE FRETE ;  LEIA 

ÍNTEGRA DO PRONUNCIA MENTO  

¶ CAMINHONEIROS AUMENTA M A PAUTA DE REIVIND ICAÇÕES  

¶ GOVERNO FAZ NOVA PROP OSTA PARA CAMINHONEI ROS ,  COM CONGELAMENTO 

DO PREÇO DO DIESEL P OR 60  DIAS  

¶ CAMINHONEIROS DEVEM V OLTAR AO TRABALHO HO JE,  DIZ PRESIDENTE DA 

ABCAM  

¶ "C AMINHONEIROS VÃO FIC AR PARADOS O TEMPO Q UE FOR PRECISO ",  DIZ 

LÍDER DE MOVIMENTO N O PARANÁ  

¶ GREVE DE CAMINHONEIRO S EXPÕE O QUANTO O PARANÁ DEPENDE DE 

RODOVIAS .  QUAL A SAÍDA ? 

¶ PASSAGEM DE GÁS DE CO ZINHA É PRINCIPAL AV ANÇO DE REUNIÃO NO PARANÁ  

¶ TROPAS DO EXÉRCITO DE CURITIBA SE PREPARAM ;  POR ENQUANTO ,  SÓ 

ESCOLTA  

¶ APOIO DO EXÉRCITO E HORÁRIO RE DUZIDO :  COMO ESTÁ O TRANSPOR TE 

COLETIVO NO PR 

¶ MOTORISTAS ESTÃO HÁ 24  NA FILA DO POSTO EM CURITIBA SEM TER CERT EZA 

SE VÃO ABASTECER  

¶ N A SEMANA PASSADA ,  GOVERNO ANUNCIOU ACO RDO CIENTE DO RISCO DE ELE 

NÃO VALER  
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¶ GOVERNO REDUZ BASE DO  ICMS  POR 90  DIAS E REFLEXO SERÁ DE R$ 0,04  

POR LITRO DO DIESEL  

¶ PRESIDENTE DO SINCOPETRO PEDE QUE R EDUÇÃO DE PREÇOS CHE GUE AOS 

POSTOS  

¶ ‘TRABALHAMOS PARA QUE INFORMAÇÃO DO ACORDO  CHEGUE À TODA A 

CATEGORIA ’, DIZ ABCAM  

¶ CONCESSÕES DO GOVERNO  A CAMINHONEIROS VÃO CUSTAR R$  10  BI AO 

CONTRIBUINTE  

¶ GOVERNO VAI PRESSIONA R DONOS DE POSTOS A REPASSAR REDUÇÃO DE R$  

0,46  NO PREÇO DE DIESEL P ARA BOMBAS  

¶ MANIFESTAÇÕES APOIAM CAMINHONEIROS NA RMC  

¶ MAIS DE 300  CAMINHÕES CONTINUAM PARADOS NA RÉGIS B ITTENCOURT  

¶ EDITORIAL :  POR QUE AS NEGOCIAÇÕE S COM OS CAMINHONEIR OS DEMORARAM 

TANTO ? 

¶ MOVIMENTO IMPACTA ECO NOMIA ,  MAS É CEDO PARA REVE R PROJEÇÃO DO PIB,  

DIZ GUARDIA  

¶ IPCA  PARA 2018  SOBE DE 3,50%  PARA 3,60%,  APONTA FOCUS  

¶ CONFIANÇA DO SETOR DE  SERVIÇOS CAI 2,4  PONTOS EM MAIO ANTE ABRIL ,  

APONTA FGV  

¶ GOVERNO TEMER ‘PERDEU A MÃO ’, DIZ MARCIO FRANÇA  

¶ MAIA :  MELHOR SAÍDA PARA IM PASSE É REDUZIR OU Z ERAR PIS/C OFINS DO 

DIESEL  

¶ PETROLEIROS CONVOCAM DIA DE MOBILIZAÇÃO N ESTA SEGUNDA - FEIRA  

¶ GOVERNO ESTUDA TENTAR  BARRAR GREVE DE PETR OLEIROS NA JUSTIÇA  

¶ COM PASSAGEIROS SEM C OMBUSTÍVEL ,  TAXISTAS LUCRAM DURA NTE A GREVE 

EM CURITIBA  

¶ VOLKSWAGEN E SIEMENS COOPERAM EM P ROJETO DE ESTRADAS 

ELETRIFICADAS  

¶ MARCOPOLO SUSPENDE PR ODUÇÃO NO BRASIL ATÉ 1 º DE JUNHO  

¶ BMW  INVESTE € 300  MILHÕES EM AMPLIAÇÃO  DE FÁBRICA DE ELÉTRI COS  

¶ PRAZO PARA MEI  ENTREGAR O SIMPLES ACABA QUINTA - FEIRA  

¶ UM TERÇO DOS ESTADOS BR ASILEIROS TEM QUEDA NA ARRECADAÇÃO DE IRPJ  

E CSLL  

¶ GOVERNO PREPARA VETOS  PARA REONERAR SETORE S 

¶ CNH  PODE SER SUSPENSA E APREENDIDA EM EXECUÇ ÃO TRABALHISTA  
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¶ N OVO REGULAMENTO DO SIMPLES N ACIONAL PREVÊ PARCEL AMENTOS DE 

DÉBITOS PARA MICRO E  PEQUENO EMPRESÁRIO  

  

 

 
 
       

     
       

       

 

      

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  BACEN  

 

 

A Importância da Indústria no Brasil  

28/05/2018 – Fonte: CNI 

 
 

 
 

 

 
 

 
 
 

 
A Indústria, como um todo, representa 21% do PIB do Brasil, mas responde por 51% 

das exportações, por 68% da pesquisa e desenvolvimento do setor privado e por 32% 
dos tributos federais (exceto receitas previdenciárias). Para cada R$ 1,00 produzido 
na indústria, são gerados R$ 2,32 na economia como um todo. Nos demais setores, o 

valor gerado é menor: R$ 1,67 na agricultura e R$ 1,51 nos comércio e serviços. 
Maio/2018 

 

Núcleo de Assuntos Legislativos -  28 de maio de 2018  

28/05/2018 – Fonte: FIEP 
 

Foi publicado em edição extraordinária no Diário Oficial da União do dia 27/05/2018, 

três Medidas Provisórias que buscam atender as reinvindicações do comando grevista 
dos profissionais de transporte autônomo:  

 
1. MP 831/2018 - Sobre a contratação de transporte rodoviário de cargas com dispensa 
do procedimento licitatório pela CONAB 

2. MP 832/2018 - A instituição da Política de Preços Mínimos do Transporte Rodoviário 
de Cargas. 

3. MP 833/2018 - Sobre a isenção da cobrança de pedágio sobre os eixos que 
mantiverem suspensos na circulação em rodovias federais, estaduais e municipais.  

CÂMBIO  

EM 2 8 /05 /201 8   

 Compra  Venda  

   

Dólar  3,709 3,710 

Euro  4,313 4,315 

http://www.contabeis.com.br/noticias/37210/novo-regulamento-do-simples-nacional-preve-parcelamentos-de-debitos-para-micro-e-pequeno-empresario/
http://www.contabeis.com.br/noticias/37210/novo-regulamento-do-simples-nacional-preve-parcelamentos-de-debitos-para-micro-e-pequeno-empresario/
https://bucket-gw-cni-static-cms-si.s3.amazonaws.com/media/filer_public/d3/5b/d35b9dc7-ab47-4723-8694-bac77287f87e/a_importancia_da_industria_no_brasil_transformacao_maio2018.pdf
http://www.sindimetal.com.br/wp-content/uploads/2018/05/Diário-Oficial-27.05.2018.pdf


Foram também anunciados, em pronunciamento em rede nacional do Presidente da 
República, algumas medidas do Poder Executivo que visam atender as reivindicações 
dos grevistas:   

 
1. Redução de tributos sobre o óleo diesel de 46 centavos por litro (PIS; COFINS e 

CID); 
2. Estabilidade dos preços do óleo diesel por 60 dias, e a definição de reajustes 

mensais dos preços pela Petrobrás. 
3. E o apoio do Governo a não reoneração da folha ao setor de transporte rodoviário 
de carga. 

 

Confiança da indústria sobe 0,1 ponto em maio, para 101,1 pontos, revela 
FGV  

28/05/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 

A confiança da indústria subiu 0,1 ponto em maio de 2018, para 101,1 pontos, 
informou a Fundação Getulio Vargas nesta segunda-feira, dia 28. Apesar da ligeira 

alta, a coordenadora da pesquisa na FGV, Tabi Thuler Santos, afirma que o resultado 
de maio reforça a tendência de perda de fôlego da indústria observada em abril, 
quando a confiança recuou 0,7 ponto.  

 
“O resultado reflete em boa medida a piora das expectativas em relação ao 

desempenho da economia brasileira em 2018, motivada pelo aumento de riscos no 
mercado externo e pelo elevado nível de incerteza econômica e política”, avalia.  
 

Ambos os indicadores, o de Situação Atual (ISA) e o de Expectativas (IE), avançaram 
0,1 ponto no mês. O ISA alcançou 100,6 pontos e o IE chegou a 101,6 pontos. A alta 

também atingiu 10 dos 19 segmentos industriais.  
 
O aumento do ISA foi influenciado pela melhora na percepção sobre a situação dos 

negócios, que subiu 1,2 ponto, para 97,2 pontos, mas contou ainda com melhores 
avaliações sobre a demanda e redução de empresas com estoques insuficientes.  

 
No IE, a evolução do pessoal ocupado nos três meses seguintes avançou 2,4 pontos, 
para 101,1 pontos e foi o único componente a registrar melhora no mês. Houve 

elevação na proporção de empresas prevendo aumento do quadro de pessoal, de 
18,6% para 21,9%, e diminuição da proporção das que esperam redução, de 11,5% 

para 11,1% do total.  
 
Após três altas consecutivas, o Nível de Utilização da Capacidade Instalada (Nuci) 

manteve-se estável em 76,5%, que, por sua vez, é o maior nível desde maio de 2015 
(76,6%).  

 
A edição de maio de 2018 coletou informações de 1.065 empresas entre os dias 2 e 

23 deste mês. A próxima divulgação da Sondagem da Indústria ocorrerá em 29 de 
junho e a prévia será anunciada no dia 21 de junho. 

 

Em edição extra do DO, governo publica medidas para cumprir acordo com 

caminhoneiros  

28/05/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 
O governo publicou em edição extra do Diário Oficial da União as três medidas 

provisórias prometidas pelo presidente Michel Temer em pronunciamento feito mais 
cedo. Logo após o anúncio do Palácio do Planalto, representantes dos caminhoneiros 

condicionaram a volta às atividades à publicação das medidas. 
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A primeira delas reserva 30% da frente da Conab (Companhia Nacional de 
Abastecimento) para cooperativas de transportes autônomos, sindicatos e associações 
de autônomos.  

 
Em outra MP, o governo estende para as estradas estaduais a dispensa de pagamento 

de pedágio do eixo suspenso de caminhões, uma das principais reivindicações da 
categoria. Atualmente, o benefício já é válido para as rodovias federais desde 2015. 

 
Por último, foi editado um texto que cria a política de preços mínimos para o transporte 
de cargas. O tema vinha sendo discutido em projeto do Senado, mas o governo decidiu 

converter seu conteúdo em MP para dar mais celeridade.  
 

As medidas têm validade imediata, mas precisam passar por aprovação da Câmara e 
do Senado em até 120 dias.  
 

Temer anuncia redução no diesel e preço mínimo de frete; leia íntegra do 

pronunciamento  

28/05/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 
Após dia de reuniões, governo cedeu em negociações com caminhoneiros  

 
O presidente Michel Temer durante pronunciamento - Pedro Ladeira/Folhapress  
 

Após sete dias de protesto em rodovias, cidades desabastecidas e filas quilométricas 
diante de postos de combustível, o presidente Michel Temer cedeu pela terceira vez 
aos apelos dos caminhoneiros. 

 
Em pronunciamento no fim da noite de domingo (27), Temer anunciou uma série de 

concessões que, para serem cumpridas, custarão R$ 10 bilhões aos contribuintes, 
segundo cálculos do governo. 
 

Após quase 12 horas de reuniões no Planalto, incluindo com representantes da 
categoria, ficou decidido que o preço do óleo diesel ficará congelado não mais por 15 

ou 30 dias, como anunciado na semana passada. Agora, serão 60 dias, prazo menor 
que os 90 dias que os caminhoneiros exigiam. 
 

Terminados os dois meses, o diesel só será reajustado a cada 30 dias. 
 

O governo vai reduzir o preço em R$ 0,46 por litro nas refinarias e se comprometeu a 
fazer que este valor chegue às bombas. 
 

Ao todo, foram divulgadas cinco medidas para atender às demandas. O Tesouro terá 
de ressarcir a Petrobras pelos descontos que serão concedidos e pelo congelamento 

do preço. 
 

Não foi apontada a origem dos recursos, o que deve ocorrer nesta segunda-feira (28). 
"Para chegar a esses R$ 0,46, o governo está assumindo sacrifícios no orçamento e 
honrará essa diferença de custo sem nenhum prejuízo para a Petrobras", disse Temer 

em um pronunciamento breve, lido e fechado a perguntas dos jornalistas. 
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Ao contrário do tom de sexta (25), quando endureceu o discurso contra os grevistas, 
desta vez o presidente buscou pacificação. 
 

A palavra "sacrifício", por exemplo, não foi usada à toa. Ainda mais acuado, Temer 
procurou sensibilizar os caminhoneiros a colocarem fim à paralisação, evitando uma 

nova frustração e demonstrando o impacto orçamentário que as medidas terão. 
 

Durante o domingo, houve novas rodadas de negociações com representantes da 
categoria —alguns deles presentes também ao acordo anunciado na quinta-feira (24). 
 

Em seu pronunciamento, Temer disse ter assinado três medidas provisórias. A 
primeira delas isenta a cobrança de pedágio pelo eixo suspenso de caminhões em 

rodovias municipais, estaduais e federais. 
 
O governo se comprometeu em reservar 30% do frete da Conab (Companhia Nacional 

de Abastecimento) para os autônomos. No ano passado, a estatal gastou R$ 107 
milhões com o frete. 

 
A terceira MP cria uma tabela mínima para preço de frete. Esse texto será editado em 
substituição a um projeto que está no Senado, onde tramita de forma mais lenta. A 

medida tem validade imediata. 
 

Segundo Temer, os caminhoneiros poderão planejar melhor seus custos e valores do 
frete. Ele ponderou que as ações foram pensadas para não desestabilizar a Petrobras. 
"Não é possível criar à Petrobras uma dificuldade operacional e de recursos que retire 

o prestígio que recuperou nesses dois anos." 
 

O presidente aproveitou seu discurso para dizer que o acordo firmado pelo governo 
com os caminhoneiros na última quinta (24), que visava suspender as paralisações 
por 15 dias, continua válido. 

 
Enfraquecido pela crise que atinge o país e seu governo, Temer usou sua fala para 

dizer que fez um esforço para diminuir os problemas e sofrimentos enfrentados pela 
população na última semana. 
 

Em contrapartida, apelou à "responsabilidade e patriotismo" dos caminhoneiros, para 
o fim da greve. 

 
"Quero manifestar a plena confiança no espírito de responsabilidade, de solidariedade 
e de patriotismo de cada um", disse o presidente. 

 
Escalado para explicar melhor as medidas anunciadas por Temer, o ministro Carlos 

Marun (Secretaria de Governo) disse que as concessões não provocam imagem de 
fragilidade do governo e nem abrem espaço para pressão de outras categorias, como 

os petroleiros, que anunciaram greve para esta quarta-feira (30). 
 
"Estamos concedendo o efeito [de redução dos impostos], porque zerar a Cide e o 

PIS/Cofins necessitaria uma substituição por outros impostos, que uma situação 
praticamente inexequível no momento e com a rapidez desejada. Então, optamos por 

produzir os efeitos da não cobrança sobre o óleo diesel", disse. 
 
Representantes dos caminhoneiros disseram que aguardam a publicação das medidas 

no Diário Oficial da União desta segunda-feira para, então, começar a desmobilizar os 
protestos. 

 
"Temos orientação de que, lido o Diário Oficial de amanhã [segunda], e se isso estiver 
contemplado, possa dar a oportunidade então de que o movimento possa reerguer", 

disse Carlos Alberto Dahmer, presidente do Sindicato dos Transportadores Autônomos 
de Ijuí (RS). " O que queríamos está contemplado", afirmou. 
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Neste domingo, lideranças sindicais disseram que foram informadas de que algumas 
delas foram multadas por prática de locaute —ação incentivada por empresas, o que 
é proibido. 

 
Depois de abandonar a negociação na semana passada, José da Fonseca Lopes, 

presidente da Abcam (Associação Brasileira de Caminhoneiros), negou no domingo ter 
sido multado pelo governo, mas admitiu que está sendo investigado pela prática. "Eu 

não levei multa, a maioria levou." 
 
Ele argumentou que nunca trabalhou para empresas e que sua pauta na paralisação 

sempre foi reduzir o preço do diesel por meio da diminuição de impostos. 
Leia abaixo a íntegra da fala do presidente. 

  
Quero me dirigir a todos os brasileiros, especialmente aos caminhoneiros que há uma 
semana paralisaram suas atividades.  Os efeitos dessa paralisação na vida de cada 

cidadão me dispensam de citar a importância da missão de cada trabalh ador do setor 
de cargas.  

 
Durante toda essa semana, meu governo sempre esteve aberto ao diálogo e chegamos 
mesmo a assinar um acordo com lideranças do movimento.  Quero aqui confirmar a 

validade de tudo o que já foi ajustado pelas lideranças com os meus min istros.  
 

Nas últimas 48 horas, ao mesmo tempo em que nos dedicamos a garantir 
abastecimentos essenciais, seguimos em conversas com líderes do 
movimento.  Avançamos na implantação de muitas medidas, diante da necessidade do 

movimento de encerrar a paralisaçã o.  
 

Quero me dirigir agora aos caminhoneiros de todo o país para anunciar as principais 
medidas que adotei:  
 

Primeira medida: o preço do óleo diesel terá uma redução de 46 centavos. E 
garantiremos que cada caminhoneiro tenha esse resultado na hora de enche r o 

tanque.  Essa redução corresponde aos valores do PIS/Cofins e da Cide somados.  Para 
chegar a esses 46 centavos, o governo está assumindo sacrifícios no orçamento e 
honrará essa diferença de custo, sem nenhum prejuízo para a Petrobras.  

 
Segunda medida: o  preço do óleo diesel, já barateado pela redução de 46 centavos, 

será válido pelos próximos 60 dias. A partir daí, ou seja, daqui a dois meses, só haverá 
reajustes mensais.  Assim, cada caminhoneiro poderá planejar melhor seus custos e o 
valor do frete.  

 
Terceiro ponto: estou editando uma medida provisória para que seja cumprida em 

todo o território nacional a isenção da cobrança do eixo suspenso nos pedágios de 
rodovias federais, estaduais e municipais.  

 
Quarta decisão: assinei uma segunda medida provisória  para garantir aos 
caminhoneiros autônomos 30%, pelo menos, dos fretes da Conab, a Companhia 

Nacional de Abastecimento.  
 

Quinto ponto: assinei também uma terceira medida provisória estabelecendo a tabela 
mínima de frete, conforme prevista no projeto de lei  121. Essa decisão foi tomada 
após diálogo que mantive com o presidente do Senado Federal, senador Eunício 

Oliveira.  
 

Gostaria de reforçar que as medidas negociadas anteriormente e assinadas pelos 
ministros e pelas lideranças seguem valendo. Entre elas, ap enas para citar uma, está 
o acordo de que não haverá reoneração da folha de pagamento do setor de transporte 

rodoviário de carga.  
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Passei essa semana voltado para atender as reivindicações dos caminhoneiros e 
preocupado com cada brasileiro e brasileira que enfrentou dificuldades nesses 
dias.  Fizemos nossa parte para atenuar problemas e sofrimentos.  

 
As medidas que acabo de anunciar atendem às reivindicações que nos foram 

apresentadas. Por isso, quero manifestar a plena confiança no espírito de 
responsabilida de, de solidariedade e de patriotismo de cada um.  

 
Muito obrigado, boa noite a todos.  
 

Caminhoneiros aumentam a pau ta de reivindicações  

28/05/2018 – Fonte: Gazeta do Povo 

 
Entre os novos pedidos está até garantir 30% do transporte da carga dos 
Correios para motoristas autônomos  

  

 
   

Pelo menos 15 caminhoneiros autônomos de vários Estados chegaram ao Palácio do 
Planalto na noite deste domingo, 27, para, segundo eles, se reunirem com o presidente 
Michel Temer a quem querem apresentar uma pauta de reivindicações.  

 
O grupo reforçará a pauta já apresentada na quinta-feira - com pedido de medida 

provisória para uma nova política de remuneração do frete e um decreto presidencial 
para zerar o PIS/Cofins - e também novos pedidos - como garantir 30% do transporte 
da carga dos Correios para motoristas autônomos. O encontro não está previsto na 

agenda do presidente da República. 
 

“Nossa pauta é mais gorda que a apresentada antes”, disse Gilson Barbosa, 
representante do Movimento de Transportes de Grãos, de Mato Grosso. O encontro 
tem representantes autônomos de Estados como Rio Grande do Sul, Mato Grosso, 

Goiás, Rio de Janeiro, São Paulo e entorno do Distrito Federal. Ao chegar ao Planalto, 
os motoristas disseram que a audiência com Temer foi agendada, mas não informaram 

por quem. 
 
Na reunião, caminhoneiros disseram que pedirão mais assertividade nas medidas 

prometidas pelo governo. Para a nova política para o frete, por exemplo, o governo se 
comprometeu a adotar uma nova tabela de referência em 1º de junho e atualizações 

trimestrais pela Agência Nacional de Transporte Terrestre (ANTT). O grupo pede que 
a mudança seja feita por MP e comece a vigorar imediatamente. O grupo também 
voltou a pedir a isenção da PIS/Cofins para o diesel por decreto presidencial. 

 
Barbosa, do Mato Grosso, defendeu que os motoristas só voltarão a circular com 

medidas concretas publicadas e não simples promessas. “Queremos efetividade de 
ação. Nada de promessas. Só aceitamos medidas publicadas no Diário Oficial”, disse 

Fábio Roque, transportador autônomo do Rio Grande do Sul. “Fomos convidados pelo 
governo. O movimento é soberano e estamos aqui para resolver. Não adianta acordo 
verbal. Só com as reivindicações publicadas no DO”, emendou Barbosa. 

 
Além de reforçar a pauta de quinta-feira ou pedir agilidade ao acordo já firmado, o 

grupo também trouxe novos pedidos ao governo. Um dos pedidos será a oferta de 
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30% da carga movimentada pelos Correios aos motoristas autônomos. O mesmo 
pedido foi feito para o transporte da Petrobras e da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). O acordo firmado na quinta-feira prevê que o governo 

oferecerá 30% do transporte da Conab, mas não garantiu o mesmo para a Petrobras 
e sequer menciona os Correios.  

 
Aos jornalistas, alguns dos motoristas citaram que estavam no encontro realizado na 

última sexta-feira, mas não assinaram o documento firmado por outras entidades e o 
próprio governo. Segundo os autônomos que chegaram ao Planalto neste domingo, o 
grupo dialoga com as estradas e sabe com detalhe os pedidos dos caminhoneiros que 

estão parados nas rodovias.  
 

Após a frustração com o acordo firmado na quinta-feira com líderes nacionais e que 
foi completamente ignorado pelas estradas, o Palácio do Planalto decidiu abrir diálogo 
com coordenadores regionais e específicos do movimento para tentar resolver o 

problema que já está no sétimo dia e ameaça se estender por tempo indeterminado. 
A ação foca especialmente os motoristas que estão à frente dos pontos de protesto 

com maior resistência ou considerados estratégicos pelo gabinete de monitoramento 
criado pelo governo federal. 
 

Governo faz nova proposta para caminhoneiros, com congelamento do preço 

do diesel por 60 dias  

28/05/2018 – Fonte: Bem Paraná 
 
 O presidente Michel Temer (MDB) anunciou na noite deste domingo (27) que manterá 

o desconto de R$ 0,46 no preço do litro do diesel por 60 dias. Inicialmente, o desconto 
duraria somente 15 dias, mas o governo decidiu atender a reivindicação dos 

caminhoneiros paralisados. "A partir daí, daqui a dois meses só haverá reajustes 
mensais. Assim, cada caminhoneiro poderá calcular o preço do frete com 
previsibilidade." 

 
Temer também anunciou a edição de três medidas provisórias para atender pleitos 

dos grevistas. "Estou editando uma medida provisória para que seja cumprida em todo 
o território nacional a isenção do eixo suspenso nos pedágios em todas as rodovias do 
país. Assinei uma medida provisória para garantir aos caminhoneiros autônomos 30% 

dos fretes da Conab (Companhia Nacional de Abastecimento) e uma medida 
estabelecendo tabela mínima de fretes conforme previsto no projeto de lei 121, que 

está sob análise do Senado." 
 
Com o anúncio, o presidente cobrou a volta dos caminhoneiros ao trabalho. "Fizemos 

nossa parte para atenuar problemas e sofrimentos. As medidas que acabo de anunciar 
atendem às reivindicações que nos foram apresentadas.” 

 
 O presidente da Confederação Nacional dos Transportadores Autônomos, Diumar 

Bueno, confirmou o recebimento da nova proposta noite deste domingo (27), Para 
Bueno, a proposta responde todos os pedidos dos caminhoneiros, mas ele não soube 
dizer se os caminhoneiros aceitarão. "A CNTA não pode responder por todos. Temos 

que esperar a desmobilização". Ele garantiu que toda a rede de grevistas já está 
repassando as propostas.  

 
Novas propostas  
- Desconto no óleo diesel no percentual equivalente ao PIS/COFINS e CIDE, além dos 

10% já dado pela Petrobrás. 
- Congelamento do preço do diesel por 60 dias e depois aumentos mensais 

- Suspensão imediata da cobrança do pedágio do eixo suspenso em todas as rodovias. 
- Edição de MP estabelecendo o piso mínimo de frete para o caminhoneiro. 
 

  

https://www.bemparana.com.br/noticia/governo-federal-faz-nova-proposta-para-caminhoneiros-com-congelamento-de-preco-do-diesel-por-60-dias
https://www.bemparana.com.br/noticia/governo-federal-faz-nova-proposta-para-caminhoneiros-com-congelamento-de-preco-do-diesel-por-60-dias


As propostas anteriores  
- Reduzir a zero a alíquota da CIDE sobre o óleo diesel. 
- Manter a redução de 10% no valor do óleo diesel a preços na refinaria já praticados 

pela Petrobrás. 
- Assegurar a periodicidade mínima de 30 dias para eventuais reajustes no preço do 

óleo diesel na refinaria. 
- Reeditar a tabela de referência do frete do transporte remunerado de cargas por 

conta de terceiro, assim como mantê-la atualizada. 
- Promover gestão junto aos estados da federação, para implementação da isenção da 
tarifa de pedágio 

- Editar medida provisória em até 15 dias para autorizar a CONAB a contratar 
transporte rodoviário de cargas 

- Não promover a reoneração da folha de pagamento do setor de transporte rodoviário 
de cargas. 
 Requerer a extinção das ações judiciais possessórias ou de qualquer outra natureza 

propostas pela União em face das entidades relacionadas com o movimento paredista 
de caminhoneiros de que trata este termo. 

-  Informar às autoridades de trânsito competentes acerca da celebração do presente 
Termo 
- Manter reuniões periódicas com as entidades para acompanhamento do 

adimplemento dos compromissos estabelecidos neste Termo. 
- Buscar junto a Petrobrás a oportunização aos transportadores autônomos à livre 

participação nas operações de transporte de cargas. 
- Solicitar à Petrobras que seja observada a Resolução/ANTT nº 420, de 2004, no que 
diz respeito à renovação da frota nas contratações de transporte rodoviário de carga. 

 

Caminhoneiro s devem voltar ao trabalho hoje, diz presidente da Abcam  

28/05/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
Em entrevista concedida à Rádio Eldorado na manhã desta segunda-feira, 28, o 

presidente da Associação Brasileira dos Caminhoneiros (Abcam), José da Fonseca 
Lopes, disse que o momento agora é de que os caminhoneiros voltem às suas 

atividades. “Agora o pessoal ainda está dormindo, mas acredito que até o meio-dia 
tudo estará resolvido”, afirmou.  
 

Lopes explicou que há grupos envolvidos nas manifestações que têm outras 
pretensões, diferente das dos caminhoneiros e da Abcam. Lopes também agradeceu o 

apoio da população à categoria, mas ressaltou que ainda há coisas a fazer e “reuniões 
internas para resolver”.  
 

“Vamos colocar ordem nesse segmento que transporta o Brasil nas costas. Um 
segmento que antes não tinha o reconhecimento do governo, que estava em uma 

situação pior que um indigente. A partir de hoje, essa situação deve se resolver”, disse 
ele. 

 

"Caminho neiros vão ficar parados o tempo que for preciso", diz líder de 

movimento no Paraná  

28/05/2018 – Fonte: Bem Paraná (publicado em 27-05-2018) 
 

Em entrevista coletiva, na manhã deste domingo (27), o presidente do Sindicato dos 
Caminhoneiros de São José dos Pinhais e secretário geral da Fenacam (Federação 
Nacional dos Transportadores), Plínio Dias, afirmou que os caminhoneiros ficarão 

parados o tempo que for preciso. 
 

“A proposta do governo foi rejeitada por unanimidade, mas estamos abertos para 
novos diálogos, para que venha uma proposta coerente, para tirar os nossos 
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caminhoneiros do sufoco. A gente está acostumado a ficar na estrada e a população 
está nos ajudando, apoiando", afirmou Dias.  
 

O dirigente afirmou que, ao contrário, do que falsas notícias propagam, cargas para 
serviços essenciais estão sendo liberadas. “As cargas vivas, caminhões com cargas 

hospitalares, oxigênio, tudo está liberado. Os ônibus e combustível para ambulância 
estão passando, porque a população, que nos apoia, não pode passar por problemas”, 

afirmou. 
 

Greve de caminhoneiros expõe o quanto o Paraná depende de rodovias. Qual 
a saída?  

28/05/2018 – Fonte: Gazeta do Povo 

 
Em comparação com outros estados, no Paraná o transporte por caminhões é 
ainda mais representativo  

 
Fila de caminhoneiros nos últimos dias. Marcelo Andrade/Gazeta do Povo  
   

O Paraná é cortado por um emaranhado de 15 mil quilômetros de rodovias federais e 
estaduais pavimentadas – grande parte delas alvos de bloqueios feitos por 
caminhoneiros na última semana. A greve da categoria interrompeu a circulação de 

cargas e expôs o tamanho da dependência do modal rodoviário.  
 

Os reflexos no Paraná são ainda maiores do que no Brasil. Isso porque, além de ter 
uma liderança forte do movimento grevista, o estado é ainda mais depende dos 
caminhões para a entrega de mercadorias. 

 
João Arthur Mohr, consultor de Infraestrutura e Logística da Federação das Indústrias 

do Paraná (Fiep), explica que, enquanto o transporte de volumes para a exportação 
por trens fica em torno de 35% na média dos principais estados brasileiros, no Paraná 
o índice chega a 18%.  

 
Patrícia Schipitoski Monteiro, professora de Infraestrutura de Transportes do curso de 

Engenharia Civil da Universidade Positivo, reforça que a justificativa para usar o modal 
ferroviário está necessariamente atrelada às distâncias e às quantidades. Ou seja, é 
um modelo que se torna viável quando precisa percorrer longos trechos e com muita 

carga.  
 

Ela cita que a França e a Alemanha, com dimensões menores, têm uma proporção de 
uso ferroviário parecida com a do Brasil. Já outros países de tamanhos continentais, 
como Estados Unidos, China e Rússia, chegam a transportar mais da metade das 

cargas por trens.  
 

São indicados para o modal ferroviário os chamados granéis sólidos (agrícolas ou 
minerais), granéis líquidos (como óleo de soja e combustíveis) e os produtos 

adequados para contêineres (como parte da produção industrial).  
 
A curto prazo, não há muito o que fazer. Investimentos em infraestrutura são caros, 

dependem de planejamento e levam tempo para serem executados. No caso de 
ferrovia, o governo do Paraná apresentou uma proposta, em parceria com o Mato 

Grosso do Sul, para que um novo ramal seja construído pela iniciativa privada. Haveria 
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uma ligação alternativa entre Dourados (MS) e Paranaguá, mas o projeto ainda está 
em fase de estudo.  
 

Alternativas  
É preciso dizer que não há país no mundo que tenha uma rede alternativa para 

transporte de cargas pequenas a curtas distâncias. Assim, a reposição de 
hortifrutigranjeiros ou mesmo a coleta de produtos das fazendas e o abastecimento 

de insumos para a zona rural são necessariamente feitos por caminhões. Sendo assim, 
reflexos do desabastecimento de gêneros alimentícios eram inevitáveis, diante da 
sequência de dias de greve.  

 
Mas não precisaria ser assim com os combustíveis, por exemplo. Os aeroportos do 

Galeão (RJ) e Guarulhos (SP) estão operando normalmente porque contam com 
abastecimento por oleoduto. Mohr avalia que um planejamento de infraestrutura 
estratégica, pensando em garantias mínimas de segurança, poderia investir em uma 

rede de canalizações que garantisse combustível para serviços essenciais, como as 
forças de segurança pública (polícias e Exército) e também para a rede de transporte 

coletivo.  
 
Outro modelo que poderia ser mais valorizado é cabotagem entre portos. Assim, mais 

cargas da indústria poderiam, por exemplo, sair do Porto de Paranaguá (PR) e ir até o 
Porto de Recife (PE). Para isso, uma das recomendações de Mohr seria diminuir o custo 

do sistema, que hoje é muito caro, pois tem alta tributação e dificulta o uso de navios 
com bandeira estrangeira. No caso do Paraná, o transporte hidroviário teria pouca 
viabilidade (destinado mais para curtas distâncias), porque os principais rios correm 

sentido interior – e não em direção ao mar.  
 

“O caso mais absurdo é o da soja sendo transportada por caminhões para os portos, 
deixando o produto menos competitivo em nível internacional”, avalia Demian Castro, 
do Departamento de Economia da Universidade Federal do Paraná (UFPR). Ele explica 

que esse cenário está ligado à pouca capacidade dos governos para planejar e fazer 
investimentos. “A China constrói 200 quilômetros de ferrovias a cada seis meses e nós 

fazemos 20 quilômetros a cada 20 anos.” 
 
Integração  

A professora Patrícia Schipitoski Monteiro enfatiza que distâncias maiores não 
combinam com o transporte rodoviário e que um sistema inteligente é o que combina 

vários modais.  
 
Sobre ferrovias, ela lembra que a malha ferroviária da região Sul do país ainda é bem 

maior do que a do Nordeste, por exemplo. Um dos motivos que inibe a construção de 
ferrovias é o alto custo de implantação, em média quatro vezes mais alto que o da 

rodovia. Mas é um investimento que se paga, a longo prazo, já que tem operação e 
manutenção mais baratas. “Hoje estamos cativos de um modal”, dispara.  

 
Como economista, Castro afirma que não é possível dissociar a atual crise logística da 
falta da capacidade do governo de tomar decisões estratégicas e também do modelo 

que foi adotado pela Petrobras mais recentemente.  
 

Ele lembra que Pedro Parente assumiu o controle da estatal num momento em que se 
cogitava a falência da empresa e que, em pouco tempo, devido entre outros fatores, 
à política que majorou o preço dos combustíveis, a Petrobras deu uma guinada, 

desconsiderando a necessidade de manter os valores em patamares aceitáveis.  
 

O professor ainda destaca que, diante da pressão, a União tentou repassar o problema 
para os estados, dizendo que estava na mão dos governadores tomar medidas, como 
a redução de ICMS, para resolver os problemas. “Mas os governadores responderam 

dizendo que a encrenca é do governo federal”, comenta.  
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Para o economista, trata-se de uma crise atrelada à incompetência governamental, 
que também não tem capacidade de lidar com antecipação de problemas. “Estamos 
com a crise rodoviária, mas poderíamos estar vivendo o apagão em outras áreas, como 

no setor elétrico”, diz. 
 

Pela história  
Os três especialistas consultados pela Gazeta do Povo  indicam que a dependência do 

modelo rodoviário foi definida, em certa medida, ao longo da história, bem marcada a 
partir do governo Juscelino Kubitschek, na década de 1960, com a expansão das 
rodovias.  

 
“Fizemos a opção de transportar as riquezas do país pelo modelo rodoviário, mas não 

lembramos de investir verdadeiramente nessa infraestrutura”, resume Castro. As 
dificuldades atuais também estão relacionadas com um modelo que incentivou, ao 
longo dos anos, a compra de veículos automotores e o transporte individual. A 

dependência do modal rodoviário já ficou evidente em greves anteriores.  
 

Passagem de gás de cozinha é principal avanço de reunião no Paraná  

28/05/2018 – Fonte: Bem Paraná 
 

 
(Foto: Henrique Milléo)  
 

Um acordo firmado entre a governadora Cida Borghetti (PP) e representantes de 
caminhoneiros, em reunião de quase quatro horas ontem, estabeleceu que o 
transporte de gás de cozinha, além de insumos essenciais, não será prejudicado com 

a greve dos caminhoneiros no Paraná.  
 

Em contrapartida, o governo se comprometeu em reduzir o valor cobrado no cálculo 
base de ICMS (Imposto sobre Comercialização de Mercadorias e Serviços) sobre o 
diesel no Paraná, de R$ 3,20 para R$ 2,95.  

 
A redução é de R$ 0,25 sobre a base atual e deve representar uma queda de 

aproximadamente R$ 0,04 sobre o preço do combustível na bomba.O novo valor deve 
ficar congelado por 90 dias. O documento ainda precisa passar pelo aval da base.   
 

De acordo com a proposta. O governo também deve deixar de utilizar aeronaves da 
Casa Militar para outras finalidades, que não relacionadas ao transporte de órgãos, 

emergências ou segurança pública.  
 
Também ficou definido que haverá facilitação de financiamento para renovação de 

frotas de caminhões, abertura de linha de crédito da Fomento Paraná e Banco Regional 
de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE), com prazo de 60 meses para pagar, e 

valor de R$ 50 mil por contrato para financiamento de insumos. 
 

A governadora afirmou que os avanços foram possíveis após quatro reuniões com 
caminhoneiros desde o início da greve há oito dias. “Pudemos sinalizar avanços de 
governo para o atendimento aos caminhoneiros autônomos, junto ao BRDE e também 

à Fomento Paraná, e junto à Secretaria da Fazenda e Receita Estadual, também da 
base de cálculo.  

 

https://www.bemparana.com.br/noticia/passagem-de-gas-de-cozinha-e-principal-avanco-de-reuniao-no-parana


O Paraná é um estado que tem o valor menor para essa base de cálculo, de 3,20, 
reduzimos para 2,95, para a base de cálculo (do ICMS), por 90 dias. Um 
congelamento, já determinamos aqui, um prazo de 90 dias”, anunciou. 

 
Também foi reforçado na reunião que será mantida a passagem de insumos essenciais, 

como materiais e combustíveis para hospitais e serviços públicos básicos, em 
caminhões que estiverem identificados com adesivo da Defesa Civil.  

 
Os adesivos começaram a ser distribuídos na quarta-feira passada pelo governo. 
“Avançamos nessa pauta. Estabelecemos também algumas prioridades como a 

liberação de combustível, de diesel, para caminhões de lixo e lixo hospitalar, para que 
não tenhamos nenhum problema em relação ao lixo parado”, confirmou Cida. 

 
Ela solicitou que gêneros de primeira necessidade, como o gás de cozinha, suprimentos 
e gases específicos para hospitais, medicamentos de uso contínuo e alimentos, além 

de caminhões de lixo, também não sejam bloqueados. 
 

Uma das pautas dos caminhoneiros que ficou pendentes com o governo do Estado é 
relacionada a cobrança de pedágio para eixo suspenso. Os caminhoneiros querem que 
haja redução do valor. “O eixo é um tema também relativo às concessionárias, que o 

sindicato e também o movimento dos trabalhadores caminhoneiros vão fazer uma 
demanda às concessionárias”, delegou a governadora. 

 
Um dos integrantes da reunião, Plinio Dias, presidente do Sindicato dos Caminhoneiros 
de São José dos Pinhais, disse que as concessões do governo estadual ajudam a 

avançar, mas não são suficientes para acabar com a paralisação.  
 

“Para nós caminhoneiros ajuda também. Mas a gente não pode perder o foco no 
pedágio e no diesel e no nosso piso de frete, que é o marco regulatório”, aponta. 
 

Diesel  
No Paraná, o ICMS representa R$ 0,38 ou 12% sobre o valor do diesel. Com impostos 

federais (Cide mais PIS/Cofins) são outros R$ 0,46, totalizando 26% de tributos sobre 
o valor médio do combustível: R$ 3,20.  
 

A alíquota de ICMS (Imposto sobre Comercialização de Mercadorias e Serviços) do 
Paraná é a menor do país, junto com Santa Catarina, Rio Grande do Sul e São Paulo, 

que cobram o mesmo percentual.  
 
Nos outros estados, a alíquota varia entre 13,5%, em Tocantins, e 25%, no Amapá. A 

alíquota média cobrada no país é de 16% sobre o diesel. 
 

Gasolina e etanol  
Sobre o preço médio da gasolina, segundo a Federação Nacional de Comércio de 

Combustíveis (Fecombustíveis), o Paraná cobra 27% do valor do litro em ICMS. Os 
impostos federais (Cide mais PIS/Cofins) somam outros 18% do valor final. Sobre o 
etanol, são 18% de imposto estadual e 12% de federais.  

 
O Paraná cobra em média R$ 1,19 em ICMS por litro de gasolina. Os impostos federais 

correspondem a R$ 0,65 por litro, em média. No litro do etanol, são R$ 0,53 em ICMS 
e R$ 0,24 em impostos federais. 
 

Redução de impo stos  
Os secretários de Fazenda de diversos estados do País devem calcular a cobrança do 

ICMS do diesel apenas a cada 30 dias, a exemplo dos reajustes que serão dados nas 
refinaras da Petrobras.  
 

O ministro da Fazenda, Eduardo Guardia, espera que até hoje (28) os Estados 
homologuem esse acordo, feito em reunião na última sexta-feira (25) em Brasília. 



 
A Secretaria de Estado da Fazenda do Paraná informou que na reunião do Confaz 
Conselho Nacional de Política Fazendária) ficou decidido os representes dos Estados 

presentes irão fazer seus cálculos e, numa reunião on-line, na terça-feira (29), será 
decidido se haverá consenso para a redução.  

 
"Já que qualquer alteração depende de decisão unânime. Vale lembrar que a alíquota 

de ICMS do óleo diesel no Paraná é de 12%, a menor do País, junto com Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul, Espírito Santo e São Paulo", informou em nota o 
secretário estadual de Fazenda José Luiz Bovo. 

 
Na Assembleia Legislativa, dois deputados cobraram redução no imposto estadual, o 

ICMS: Plauto Miró (DEM) e Nereu Moura (PMDB), que em ofício ao secretário, defendeu 
que a cobrança seja zerada sobre o diesel. 
 

O Ministério da Fazenda anunciou na última sexta-feira que o Confaz concordou em 
incorporar na base de cobrança do ICMS do diesel a redução de 10% do preço do 

combustível anunciada pela Petrobras. No encontro em Brasília, que contou com a 
presença de secretários estaduais de Fazenda, o Paraná foi representado pelo diretor-
geral da pasta, George Tormin. 

 
"Isso vai levar redução na bomba em torno de R$ 0,05. Com isso, serão R$ 0,05 (de 

desconto da Petrobras), R$ 0,05 centavos com o zeramento da Cide e mais R$ 0,05 
em média com o ICMS", disse o ministro da Fazenda, Eduardo Guardia. 
 

Pela forma de cálculo atual, cada Estado apura o valor médio na bomba de combustível 
a cada 15 dias. É sobre esse valor médio que incide a alíquota do ICMS, que também 

varia entre 12% e 25% no País, segundo Guardia. 
 

Tropas do Exército de Curitiba se preparam; por enquanto, só escolta  

28/05/2018 – Fonte: Bem Paraná (publicado em 27-05-2018) 
 

 
 

Ontem pela manhã, tropas do exército foram vistas por pontos diferentes de Curitiba. 
A comunicação da corporação esclareceu que a movimentação dos soldados pela 
cidade tem ocorrido apenas para acompanhamento dos Órgãos de Segurança Pública 

(OSP) nos comboios para levar caminhões-tanque ou de gás.   
 

Segundo a comunicação, algumas tropas têm saído do quartel para uma preparação 
do efetivo, caso seja necessária a atuação durante a paralisação. Entretanto, por ora, 
nenhuma ação foi necessária, já que no Paraná a situação está controlada pelos órgãos 

de Segurança Pública. Ainda de acordo com a comunicação, a atuação do exército 
ficará restrita a prevista no decreto 9.382, de 25 de maio de 2018, assinado pelo 

presidente Michel Temer e que não está previsto tropa na rua.  
 
Ontem, por exemplo, soldados da 5ª Companhia de Polícia do Exército (5ª Cia PE) 

apoiaram ação da Polícia Rodoviária Federal (PRF) na escolta de três caminhões-
tanques de combustível até o aeroporto internacional Afonso Pena, localizado em São 

José dos Pinhais, município da Região Metropolitana de Curitiba. 
 
A missão permitiu aumentar a autonomia do aeroporto Afonso Pena, assegurando, por 

maior tempo, a mobilidade da população e de materiais pelo transporte aéreo.  
       

https://www.bemparana.com.br/noticia/tropas-do-exercito-de-curitiba-se-preparam-por-enquanto-so-escolta


Apoio do Exército e horário reduzido: como está o transporte coletivo no PR  

28/05/2018 – Fonte: Gazeta do Povo 
 

Greve faz com que o transporte urbano racione combustível e faça mud anças 
no itinerário. Confira como está a situação nas principais cidades do Paraná  
 

 
Ônibus em Curitiba deverá operar normalmente. Aniele Nascimento/Gazeta do Povo  
 
Com a greve dos caminhoneiros no seu oitavo dia, os principais centros urbanos 

paranaenses já sofrem com a falta de combustível para manter o transporte coletivo 
municipal.  

 
A população que tinha no ônibus o único meio de locomoção agora precisa se adequar 

aos horários e ficar atenta às mudanças que as empresas de transporte urbano 
realizam para evitar que o sistema sofra uma “pane seca”. Com isso, o itinerário e até 
mesmo o modo como algumas empresas operam precisaram ser alterados – ou até 

mesmo paralisados temporariamente. 
 

Em Curitiba  
A frota do transporte coletivo na capital paranaense foi reduzida por volta das 11h30 
de domingo (27) pela prefeitura, na tentativa de economizar combustível. A decisão 

foi tomada após a verificação, por parte do Centro de Comando de Operações da Urbs, 
de que a quantidade de passageiros era menor em relação a outros domingos – alguns 

ônibus chegaram a circular vazios durante a manhã. Para esta segunda-feira (28), a 
frota normal será retomada e os horários rotineiros estão mantidos.  
 

O estoque de combustível foi reabastecido com o apoio da polícia, que ainda no sábado 
(26) escoltou dois caminhões-tanque da refinaria da Petrobras em Araucária, na região 

metropolitana, até as garagens do transporte público.  
 
Nesta segunda (28), o prefeito Rafael Greca (PMN) se reúne com o gabinete de crise 

da prefeitura para avaliar a quantidade de combustível e quais serão as decisões para 
os próximos dias em relação ao transporte coletivo municipal. Não está descartado um 

novo pedido de escolta policial o transporte de combustível até as garagens. 
 
Londrina  

Decisões judiciais da 2ª a e da 9ª Vara Cível de Londrina garantiram, ainda no sábado 
(26), que o transporte urbano voltasse a circular normalmente na cidade – os ônibus 

estavam desde a quinta-feira (24) operando em escala de atendimento especial. 
Manifestantes que bloqueavam a saída dos veículos da garagem da Transportes 
Coletivos Grande Londrina (TCGL) com pneus e madeiras optaram por liberar os ônibus 

após negociações.  
 

A assessoria de imprensa da Companhia Municipal de Trânsito e Urbanização (CMTU) 
garantiu que o combustível em estoque é suficiente para que as operações ocorram 
normalmente até a terça-feira (29). 

 
Maringá  

Para esta segunda-feira, a Transporte Coletivo Cidade Canção (TCCC) afirmou que irá 
operar normalmente em Maringá. A empresa Cidade Verde, pertencente ao mesmo 

grupo, também garantiu que 100% da frota que realiza o transporte na região 
metropolitana funcionará sem mudanças em relação aos dias normais. 
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Neste domingo a TCCC precisou cortar a operação em algumas linhas e operar com a 
frota reduzida nas demais para racionar combustível. As linhas paralisadas foram a 
Interbairros Zona Norte, Interbairros, Universidade, Avenida São Domingos, Avenida 

Tuiuti, Jardim Monções, Jardim Alvorada, Jardim América, Jardim Universo (Via Cerro 
Azul) e Aeroporto. A normalização ocorre nas primeiras horas de segunda. 

 
Ponta Grossa  

Após o final de semana sem nenhuma operação no transporte coletivo por conta de 
uma pane seca, a Viação Campos Gerais (VCG), que opera o transporte urbano em 
Ponta Grossa, teve o apoio do Exército e da Polícia Rodoviária Federal (PRF) para 

escoltar caminhões-tanque com 55 mil litros de óleo diesel da refinaria da Petrobras 
em Araucária até a garagem da empresa. O combustível garante o retorno das 

atividades do transporte urbano até a sexta-feira (01), em operação reduzida. 
 
Os ônibus voltam a circular nesta segunda, cumprindo um plano de atendimento 

emergencial elaborado entre a própria VCG, a prefeitura e a Autarquia Municipal de 
Trânsito e Transporte (AMTT).  

 
A assessoria de imprensa da empresa garantiu que a operação na segunda ocorre sem 
restrições de horários, mas com a frota reduzida em 50% e tendo como base o 

itinerário dos domingos. 
 

Foz do Iguaçu  
O transporte coletivo opera desde a terça-feira (22) em horário especial por conta de 
um plano de economia de combustível. Para esta segunda, os ônibus continuarão 

circulando somente nos horários de pico, cumprindo itinerário das 5h às 7h30, das 
11h às 13h e das 17h às 19h30. O óleo diesel disponível no estoque é suficiente para 

que as quatro empresas do transporte urbano operem até a terça-feira, de acordo com 
a Foztrans. 
 

Para evitar a paralisação do serviço, a prefeitura tenta fazer com que as empresas 
comprem combustível do Paraguai e da Argentina para abastecer o estoque. No 

entanto, os valores gastos seriam maiores se comprados no exterior, já que as 
empresas possuem isenção do ICMS nas compras no Brasil. 
 

Cascavel  
A Companhia de Engenharia de Transporte e Trânsito (Cettrans) de Cascavel criou na 

sexta-feira um gabinete de crise para gerenciar as ações tomadas no transporte 
coletivo. No domingo (27), as operações foram paralisadas na tentativa de economizar 
combustível.  

 
Para esta segunda-feira, as duas empresas do transporte urbano em Cascavel operam 

somente em horário de pico e com 70% da frota. Os ônibus circulam das 6h às 8h30, 
das 11h30 às 14h e das 17h às 19h. 

 
Guarapuava  
Com combustível em estoque para operar somente até terça ou quarta-feira, a 

responsável pelo transporte urbano, Pérola do Oeste, realizou alterações no itinerário 
do final de semana para estender ao máximo possível a operação na cidade.  

 
Nesta segunda-feira, os ônibus circularão com a frota completa somente nos horários 
de pico, ou seja: das 6h30 às 8h30, das 11h30 às 13h e das 17h30 às 19h.  

 
Nos outros horários, parte dos veículos serão recolhidos. Também nesta segunda, 

responsáveis pela empresa se reunirão com membros da prefeitura para decidir sobre 
as ações a serem tomadas no transporte urbano nos próximos dias. 
 



Motoristas estão há 24 na fila do posto em Curitiba sem ter certeza se vão 

abastecer  

28/05/2018 – Fonte: Gazeta do Povo 

 
Para tentar abastecer, motoristas passaram a noite de domingo para segunda 

dormindo nos carros em um posto no bairro Bom Retiro  

 
Motorista de aplicativos Andreas Kritikos estava há 24h na fila do posto no Bom Retiro. 
Aniele Nascimento/Gazeta do Povo  
 

A segunda-feira (28) é mais um dia de muita fila nos poucos postos com combustível 
em Curitiba no oitavo dia da greve nacional dos caminhoneiros. Logo cedo, por volta 

das 7h, a fila no Posto Acaraí, na Rua Hugo Simas, no bairro Bom Retiro, a fila era de 
pelo menos 150 carros, com motoristas que dormiram na fila para tentar abastecer, 
mesmo sem saber se haverá combustível. Alguns motoristas estavam há 24 horas na 

fila à espera de combustível.  
 

O motorista de aplicativos Michael Henrique Rode Santos, 27 anos, era o primeiro da 
fila. Às 7h desta segunda-feira, ele havia completado 24 horas de espera na fila do 
Bom Retiro. “Preciso pagar as contas, não tem como sair da fila. Vou completar 24b 

aqui já. O ruim é que com essa fila não tem como trabalhar”, reclama. 
 

 
Outro motorista de aplicativos, Andreas Kritikos, 49 anos, estava há 22 horas na fila 
às 7h. Ele foi da CIC, onde mora, ao Bom Retiro para tentar abastecer e não tinha a 

menor previsão de quando voltaria para casa.  
 

“Não tem nem como sair daqui. As pessoas foram chegando, a fila se formou e não 
tem mais como sair”, resume Kritikos. Fábio Henrique, 30 anos, que também trabalha 

com aplicativos, é outro que veio de longe para tentar a sorte no posto do Bom Retiro: 
ele mora no Capão do Imbuia e está totalmente sem gasolina. 
 

  
Fábio Henrique e Débora Oliveira estavam há 24 horas na fila do posto e levaram 

cobertor para virar a noite..Aniele Nascimento/Gazeta do Povo  
 

De acordo com uma cliente que não quis se identificar, circula um boato no WhatsApp 
de que este posto no Bom Retiro pode receber um caminhão-tanque a qualquer 

momento.  
 
A história surgiu domingo (27) e concentra curiosos e pessoas que já não tem 

combustível e não conseguem sair da fila. “Nós já falamos que estamos sem 
combustível desde quarta-feira (23), mas mesmo assim filas continuam a se formar”, 

afirma um frentista. De acordo com ele, houve um pedido na quinta-feira (24), mas 
não há indicativo de chegada do caminhão-tanque.  
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Mesmo sem a certeza de que vão abastecer, os motoristas seguem na fila. Eles 
trouxeram travesseiros e cobertores para passar a noite nos carros. Algumas pessoas 
saem da fila com galões para tentar abastecer, mas sem sucesso. Os carros travam 

até um ponto próximo e muitos motoristas estão do lado de fora sem previsão de saída 
da fila. 

 

Na semana passada, governo anunciou acordo ciente do risco de ele não valer  

28/05/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 
Entidades fizeram alerta de que não representavam todos os caminhoneiros  

 

  
O presidente Michel Temer e o ministro da Fazenda, Eduardo Guardia, em reunião 
sobre a greve dos caminhoneiros - PR/AFP  

 
O serviço de inteligência do governo subestimou o potencial da greve de 
caminhoneiros iniciada há uma semana e não previu o risco de desabastecimento. 

 
O presidente Michel Temer e assessores também ignoraram alertas da categoria, 

demoraram a abrir negociação e, por fim, selaram um acordo cientes de que poderia 
não ser cumprido. 
 

Temer, por exemplo, não mexeu na agenda de compromissos nos dois primeiros dias 
de protestos --esteve inclusive em um evento político do MDB para manifestar apoio 

à pré-candidatura de Henrique Meirelles à Presidência. 
 
Apenas no quarto dia, quinta-feira (24), o governo passou a adotar o discurso da 

prática de locaute, a ação de empresários por trás do movimento. 
 

Na principal reunião sobre o tema, naquele mesmo dia, no Palácio do Planalto, líderes 
de entidades do setor preveniram o ministro Eliseu Padilha (Casa Civil): não tinham 
poder de comando sobre todos os manifestantes. 

 
Padilha respondeu que, mesmo assim, era preciso algum anúncio porque o país, nas 

palavras do ministro, não poderia parar. Assim foi feito. O acordo não foi cumprido 
pelos manifestantes. 
 

Padilha entrou na história quando a confusão já estava instalada. Ele foi escalado por 
Temer na quarta (23) para assumir as negociações depois que o presidente, após um 

café com bispos evangélicos, recebeu alertas sobre o crescimento dos protestos. 
 
Até então, a preocupação estava circunscrita à escalada dos preços dos combustíveis 

diante da greve. Esse foi o foco de reunião entre Temer e um grupo de ministros no 
domingo (20), no Palácio do Jaburu, um dia antes do início das paralisações. 

 
Naquele momento, a área de inteligência, sob o comando do general Sérgio 
Etchegoyen (Gabinete de Segurança Institucional), não previu que a greve poderia 

paralisar o país, apesar de uma carta da Abcam (Associação Brasileira dos 
Caminhoneiros) endereçada a Temer ter sido protocolada na semana anterior 

chamando a atenção para o risco. 
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"Imagine o Brasil ficar sem transporte por uma semana ou mais? Seria terrível para 
todos, mas parece que só dessa forma vocês vão voltar seus olhares para as nossas 
necessidades e reivindicações", diz o documento assinado pelo presidente da entidade, 

José da Fonseca Lopes. 
 

Em outubro, a mesma associação havia procurado a Casa Civil para discutir os preços 
dos combustíveis. "Seria uma loucura imaginar que uma greve possa ser prevista com 

seis meses de antecedência", disse Padilha à Folha. 
 
Serviços públicos essenciais --como unidades de saúde, resgate em situações de 

emergência, transporte de passageiros e policiamento de rua-- não haviam sido 
alertados a tempo pelo Planalto sobre o risco real da greve e, assim, não deram início 

a nenhum plano de emergência antes que as bombas dos postos começassem a secar. 
O governo não conseguiu organizar nenhum plano de contingência. Também demorou 
a reagir no campo político. 

 
Na segunda (21), os presidentes da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), e do Senado, 

Eunicio Oliveira (MDB-CE), assumiram a linha de frente da agenda política ao 
anunciarem uma comissão para discutir o tema dos combustíveis. 
 

No dia seguinte, o presidente da Petrobras, Pedro Parente, entrou no circuito. Esteve 
em Brasília com a equipe econômica. Saiu dizendo que não mexeria em hipótese 

alguma na política de reajuste. 
 
Com o impasse e protestos se agravando pelas estradas, Padilha, então, telefonou 

para Flávio Benatti, presidente da CNT (Confederação Nacional do Transporte), para 
que ele sensibilizasse as entidades do setor a aceitar um acordo. Marcaram a reunião 

de quinta com 11 entidades. 
 
O presidente da Abcam, José da Fonseca Lopes, quarto representante a discursar no 

encontro a portas fechadas, disse que não estava lá para negociar e deixou o Planalto. 
Com a saída repentina dele, os demais representantes do movimento se reuniram 

separadamente por uma hora. Na volta, titubearam sobre o fechamento de um acordo 
justamente porque temiam não garantir o seu cumprimento. 
 

Nesse momento, Padilha telefonou para Eunicio Oliveira, a pedido dos manifestantes. 
Eles queriam um compromisso de que o Congresso aprovaria um projeto de lei sobre 

fretes. Eunicio não quis assinar o acordo e afirmou que não tinha como dar a palavra 
de que o texto passaria, mas disse que pautaria o tema. 
 

Os líderes das entidades toparam assinar, sob a condição de que levariam o teor para 
discussão e aprovação nas estradas. 

 
Após o anúncio feito por Padilha, os grupos de WhatsApp dos caminhoneiros 

paralisados já indicavam que o entendimento não seria cumprido. 
 
As mensagens, relatadas à Folha , diziam que os representantes reunidos no Planalto 

não tinham o respaldo das lideranças regionais. 
 

A ausência de uma liderança única é exatamente, na avaliação de assessores de 
Temer, o que tem dificultado as negociações. O protesto nasceu de pequenas 
paralisações em cidades no interior da Bahia, do Rio de Janeiro e de São Paulo e 

rapidamente se alastrou. 
 

Em São Paulo, começou na cidade de Ourinhos. O diretor do sindicato dos 
caminhoneiros autônomos do município, Ariovaldo Almeida Junior, conta que a 
manifestação no interior paulista foi organizada duas semanas antes. 
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"Procurei outras entidades sindicais autônomas do interior paulista, como de Bauru, 
Piracicaba e Jaú. Nós elegemos uma liderança para o movimento em cada local", disse. 
Para ganhar adesão fora de São Paulo, dirigiu cerca de 680 quilômetros até Volta 

Redonda, no Rio de Janeiro. Segundo ele, o movimento surgiu da insatisfação da 
categoria e não tem vinculação política. 

 
Na sexta-feira (25), a situação nas estradas não mudou. Uma reunião de emergência 

foi convocada e o ministro Etchegoyen (GSI) assumiu um protagonismo. No sábado 
(26), sem sinais de uma remissão, o Planalto passou a declarar haver prática de 
locaute e anunciou a abertura de 37 inquéritos e pedidos de prisão de empresários do 

setor. 
 

Governo reduz base do ICMS por 90 dias e reflexo será de R$ 0,04 por litro 

do diesel  

28/05/2018 – Fonte: Gazeta do Povo 
 
Medida valerá a partir de 1º de junho. Foi descartada, porém, a diminuição 

da alíquota do imposto, que é de 12% sobre o preço médio praticado no 
varejo  
 

 
Neste domingo (27), a governadora Cida Borghetti se reuniu com representantes dos 
caminhoneiros e do setor produtivo. Orllando Kissner/ANPr  
   

Após 2h50 de reunião com representantes dos caminhoneiros e do setor produtivo, a 
governadora Cida Borghetti (PP) anunciou uma redução na base de cálculo do Imposto 

sobre Circulação de Mercadorias e Serviço (ICMS) sobre o diesel. Válido a partir de 1º 
de junho, o preço médio para tributação cairá de R$ 3,20 para R$ 2,95 por 90 dias, 
conforme resolução a ser publicada pela Secretaria de Estado da Fazenda. O reflexo 

nas bombas deve ser uma queda de R$ 0,04 por litro. 
 

Foi descartada, porém, a diminuição da alíquota do imposto, que é de 12% sobre o 
preço médio praticado no varejo − a menor do país, ao lado de Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e São Paulo. No encontro, ainda houve um pedido de trégua de 15 dias 

aos caminhoneiros, o que foi negado pelos grevistas enquanto medidas que dependem 
de Brasília não forem tomadas. 

 
Chamado de Preço Médio Ponderado ao Consumidor Final (PMPF), o valor de R$ 2,95 
servirá de referência para a incidência dos 12% a serem cobrados por litro do 

combustível comercializado. Com isso, o reflexo nas bombas deve ser mais imediato, 
já que, quando o diesel sobe nos postos, o governo, automaticamente, costuma elevar 

o parâmetro da cobrança do imposto. 
 
Na semana, segundo dados da Agência Nacional do Petróleo (ANP), o preço médio do 

diesel no Paraná foi de R$ 3,60 por litro, com mínimo de R$ 3,25 e máximo de R$ 
4,39.  

 
Também foram abertas duas linhas de financiamento: para renovação da frota de 
caminhões, via Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE); e R$ 50 

mil por contrato para compra de insumos, via Fomento Paraná. O prazo de pagamento 
será de 60 meses. 
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Cargas prioritárias  
No encontro, também foi ampliado o acordo para liberação da passagem de caminhões 
com cargas consideradas prioritárias, por meio de um adesivo da Defesa Civil colado 

no para-brisa.  
 

A partir desta segunda-feira (28), estarão na lista: combustível para caminhões de 
lixo e lixo hospitalar; alimentos para hospitais; gás de cozinha; gás para hospital; e 

medicamentos de uso contínuo. Até então, o entendimento valia para combustível 
destinado ao abastecimento de viaturas; cargas vivas e ração animal; insumos 
hospitalares; alimentação para presos; e leite.  

 
Além disso, o governo anunciou que aeronaves da Casa Militar serão utilizadas 

exclusivamente no transporte de órgãos para transplantes ou em missões de 
emergência na área de segurança pública. Na última sexta-feira (25), Cida foi criticada 
por usar aeronaves do estado para ir a eventos políticos no interior do estado. 

 
Em um dos aviões partiu a própria governadora com seus assessores; no outro, o 

secretário de Desenvolvimento Urbano, Silvio Barros; e de helicóptero foram o 
secretário da Fazenda Jose Luiz Bovo e o deputado federal Ricardo Barros (PP), marido 
de Cida. 

 
Diante disso, o Executivo estadual suspendeu voos de autoridades em aeronaves do 

Estado. Até o fim das manifestações, os aviões ficarão à disposição para transporte de 
órgãos e pacientes. 
 

Sem trégua  
A redução da base de cálculo do ICMS do diesel, no entanto, não encerra a paralisação 

dos caminhoneiros no Paraná. Apesar de um pedido de trégua de 15 dias feito por 
representantes do setor produtivo para evitar o caos e o desabastecimento da 
população, os grevistas descartaram a hipótese.  

 
Plínio Dias, presidente do Sindicato dos Transportadores Autônomos de São José dos 

Pinhais, disse que a categoria continuará paralisada, em protesto pacífico, enquanto 
não forem atendidos os pedidos de redução no preço do diesel, com eliminação de 
PIS/Cofins e Cide; definição de um valor mínimo de frete; e redução do pedágio, com 

fim da cobrança do eixo suspenso de caminhões vazios. 
 

Duas dessas medidas dependem do governo federal e a terceira, das concessionárias 
de rodovias. E ao contrário do que ocorreu em São Paulo, no Paraná, ao menos por 
enquanto, não houve acordo entre governo estadual e concessionárias para isentar o 

eixo suspenso. 
 

 “Nossa proposta hoje era de uma trégua de 15 dias. É o mínimo necessário. O caos 
está instalado. Deveríamos abater 7 milhões de aves por dia, e isso não está 

acontecendo. Há problema sanitário, com mortandade animal e leite jogado nas 
propriedades. Estamos cavando nossa própria sepultura”, afirmou Edson Campagnolo, 
presidente da Federação das Indústrias do Paraná (Fiep). 

 
Além de ressaltar que a indústria estadual perde R$ 550 milhões por dia com a 

paralisação, ele cobrou uma ajuda das concessionárias de pedágio, para que isentem 
por ao menos 15 dias a cobrança do eixo suspenso. 
 

Já José Roberto Ricken, presidente do Sistema Ocepar, disse que as cooperativas do 
Paraná já perderam R$ 150 milhões e estão sacrificando diariamente 2,3 milhões de 

pintainhos de 1 dia.  
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Presidente do Sincopetro pede que redução de preços chegue aos postos  

28/05/2018 – Fonte: Bem Paraná 
 

Em entrevista à Rádio Eldorado , o presidente do Sindicato do Comércio Varejista de 
Derivados do Petróleo do Estado São Paulo (Sincopetro), José Alberto Paiva Gouveia, 

disse que sua relação não é direta com a Petrobras, e sim com distribuidora de 
petróleo.  

 
“O que não é justo é o governo falar que vai abaixar o preço e os postos não receberem 
o repasse. Toda vez que o governo fala um valor, nunca chega aos postos”, disse ele.  

 
Gouveia ressaltou ainda que os supermercados estão determinando a quantidade de 

produtos que o consumidor pode comprar, e que talvez os postos de combustível 
tenham de fazer o mesmo para ter uma melhor capacidade de abastecimento. 
 

‘Trabalhamos para que informação do acordo chegue à toda a categoria’, diz 

Abcam  

28/05/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
A Associação Brasileira dos Caminhoneiros (Abcam) informou em nota divulgada na 

manhã desta segunda-feira, 28, que “ainda não houve tempo hábil para que todos os 
caminhoneiros tomassem conhecimento da decisão tomada” na noite deste domingo, 

27, quando um novo acordo foi firmado entre lideranças do movimento e o governo.  
 
“A entidade vem trabalhando para que a informação do acordo chegue em toda a 

categoria”, cita a nota dos caminhoneiros autônomos.  
 

A Abcam reconhece que nem todos os motoristas têm a mesma opinião dos líderes, 
mas que, mesmo assim, há expectativa de que o número de caminhoneiros parados 
diminua nas próximas horas.  

 
“Vale lembrar que ainda que a entidade se manifeste pelo fim das paralisações, nem 

todos os manifestantes seguem o mesmo entendimento. Mas acreditamos que até o 
fim da tarde de hoje a quantidade de caminhões parados tenha sido reduzida de forma 
significativa”, cita a nota. 

 

Concessões do governo a caminhoneiros vão custar R$ 10 bi ao contribuinte  

28/05/2018 – Fonte: Bem Paraná 
 
A série de concessões que o governo se dispôs a fazer aos caminhoneiros neste 

domingo (27) em uma nova tentativa de que eles encerrem a greve vai custar R$ 10 
bilhões aos contribuintes.  

 
"Estamos investindo R$ 10 bilhões no atendimento dessas reivindicações porque 

entendemos que isso se transformou no desejo da sociedade brasileira, disse o 
ministro Carlos Marun (Secretaria de Governo).  
 

O valor anunciado por ele é próximo àquele do impacto de uma eventual isenção de 
PIS/Cofins e que, na semana passada, o governo dizia não haver espaço orçamentário 

para conceder.  
 
Marun disse que as situações tão diferentes porque a isenção de PIS/Cofins do diesel 

aprovada por Rodrigo Maia (DEM-RJ) foi uma decisão "baseada em um cálculo 
incorreto", como o próprio presidente da Câmara admitiu posteriormente.  
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"Em tendo sido apontada corretamente fontes para que fosse compensada essa 
redução no valor de impostos, ela poderia ter sido admitida", disse Marun, apostando 
que os caminhoneiros retornarão ao trabalho até o fim desta segunda-feira (28).  

 
A origem dos recursos só deve ser detalhada nesta segunda pelo ministro da Fazenda, 

Eduardo Guardia.  
 

"Estamos, na verdade, dando um desconto no valor do diesel equivalente ao somatório 
da Cide e do PIS/Cofins e vamos criar um crédito extraordinário, as fontes estão sendo 
detalhadas, para que possamos, juntamente com a Petrobras, garantir esse benefício", 

afirmou Carlos Marun.  
 

Marun disse que zerar Cide, PIS e Cofins exigiria que o governo os substituísse por 
outros tributos, o que considerou "uma situação praticamente inexequível no momento 
e com a rapidez desejada".  

 
O PIS/Cofins será utilizado para indenizar a Petrobras pelo desconto que será obrigada 

a conceder no preço do diesel.  
 
Em entrevista após pronunciamento do presidente Michel Temer, Marun disse que a 

redução de R$ 0,46 no litro do óleo diesel chegará às bombas e que o Procon já está 
editando medida para garantir isso.  

 
"Não cedemos tanto neste segundo [acordo]. Praticamente foi uma garantia do que 
havia sido acordado na semana passada", disse Marun, minimizando a imagem de 

fragilidade do governo diante da pressão a que cedeu para tentar encerrar a 
mobilização.  

 
Questionado se as concessões não provocavam uma imagem de fragilidade do governo 
e abria espaço para pressões de outras categorias, como os petroleiros, que 

anunciaram greve para esta quarta-feira (30), Marun negou.  
 

"Nós cedemos, compreendemos, entendemos um pleito da sociedade e tenha certeza 
que não foi por pressão outra que não da sociedade que estamos atendendo essas 
reivindicações", afirmou o ministro da Secretaria de Governo. 

 

Governo vai pressionar donos de postos a repassar redução de R$ 0 ,46 no 
preço de diesel para bombas  

28/05/2018 – Fonte: Bem Paraná 
 

O governo vai se comprometer em reduzir o preço do diesel em R$ 0,46 nas refinarias 
e pressiona distribuidoras para que o valor seja repassado para as bombas.  

 
Em reunião neste domingo (27), no Palácio do Planalto, o governo pediu a 

representantes de distribuidores de combustíveis para repassar o valor da baixa no 
diesel para as bombas. Promete usar a ANP (Agência Nacional do Petróleo) e os 
Procons para fazer pressão sobre os donos de postos de combustíveis.  

 
Nessa cifra, entram além do desconto já anunciado pela Petrobras (de 10% do preço 

do combustível), também a isenção da Cide (Contribuição sobre Intervenção do 
Domínio Econômico) e parte do PIS/Cofins.   
 

A avaliação é que o governo não consegue retirar todo o valor do PIS/Cofins sobre o 
diesel pois tem outros impactos fiscais a cobrir com o pacote de medidas para o setor. 

Mas a pressão é elevada e pode ser levado a ceder.  
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Já se sabe que, além da Petrobras, a União terá que ressarcir também as empresas 
que vendem diesel importado no Brasil. O combustível que vem do exterior responde 
por 20% do mercado.  

 
Essas compensações às importadoras e também aos estados -para isentar a cobrança 

do pedágio no eixo suspenso de caminhões- pode elevar a despesa do governo (R$ 
4,9 bilhões até o fim do ano) para "praticamente o dobro". O governo deverá editar 

uma medida provisória para estender o desconto no pedágio, já válido para as estradas 
federais, para todas as estaduais, com respectivo ressarcimento pela União.  
 

Na última quinta-feira (24), o Ministério da Fazenda informou que o governo federal 
vai ressarcir a Petrobras por manter os preços por um mês, suspendendo os reajustes 

diários do diesel até o fim do ano.Os caminhoneiros querem, porém, que além do 
reajuste mensal, o governo deixe congelado o preço do combustível pelos primeiros 
60 dias.  

 
A parte técnica do governo resiste em ceder neste ponto, afirmando que se o preço 

sofrer uma escalada poderá representar uma quantia significativa para ressarcimento 
pelo governo.  
 

É posição firme para o governo, porém, que a Petrobras (e seus acionistas) não sejam 
afetados pela política do governo federal para o diesel. 

 

Manifestações apoiam caminhoneiros na RMC  

28/05/2018 – Fonte: Bem Paraná (publicado em 27-05-2018) 

 
O domingo foi marcado por mobilizações de apoio aos caminhoneiros em, Curitiba e 

na Região Metropolitana. 
 
Durante a tarde, na Boca Maldita, no Centro de Curitiba, várias pessoas vestidas de 

verde e amarelo se reuniram, cantaram o hino nacional e manifestaram apoio aos 
caminhoneiros. Também há protesto no Centro Cívico, na frente do Palácio Iguaçu. 

 
Na Linha Verde, uma carreata uniu os manifestantes que seguiram para um dos pontos 
de bloqueio na BR-116. Na BR-376, em São José do Pinhais, também teve carreta e 

passeata de apoio aos caminhoneiros, assim como na Rodovia dos Minérios, em 
Lamirante Tamandaré.  

 
Em Campo Largo, os apoiadores seguiram do Centroa da Cidade até as margens da 
BR-277. Também teve registro de manifestação de apoio com milhares de pessoas em 

Araucária 
 

Mais de 300 caminhões continuam parados na Régis Bittencourt  

28/05/2018 – Fonte: Bem Paraná 

 
Mais de 300 caminhões ainda se concentram na altura do km 280 da Régis Bittencourt, 
onde a paralisação dos caminhoneiros atraiu centenas de manifestantes na tarde deste 

domingo (28).   
 

Moradores de Embu das Artes que apoiam o movimento dos caminhoneiros estiveram 
no acostamento com bandeiras do Brasil, camisetas da seleção e faixas com frases 
que condenam a corrupção e pedem a queda do governo do presidente Michel Temer.   

Famílias levaram sopas, bolachas, pães e outros alimentos para dar suporte ao 
movimento.   

 
O caminhoneiro Edelberto Gomes -que não se identifica como liderança, mas é um dos 
que cuidam da organização do protesto no km 280 da Régis e da convocação de 
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manifestantes da região- afirmou que os caminhões não deixarão o local até que o 
governo aceite as propostas para a redução do custo do transporte no país. A principal 
reivindicação é a queda no preço do diesel.  

 
"O governo federal deu para trás com a classe (dos caminhoneiros) e com a sociedade 

brasileira", disse para o grupo de moradores Edelberto Gomes, que se identificou 
apenas como caminhoneiro do Estado de São Paulo e negou que seja algum tipo de 

liderança na paralisação de caminhões.  
 
Ele elogiou a resposta dada pelo governo de São Paulo.  

 
Segundo Gomes, o governo do Presidente Michel Temer os "obriga" a continuar nas 

estradas enquanto não oferece "uma coisa boa para a população brasileira".  
 
"Ninguém vai arredar o pé. A manifestação e a paralisação continuam pacificamente", 

disse Gomes, sendo interrompido diversas vezes por gritos de "Fora Temer".   
 

"O governo federal não cumpriu com a parte dele no acordo. Se ele não tem condições, 
nós vamos ficar aqui até ele arrumar uma solução para o povo brasileiro por tempo 
indeterminado", disse. 

 

Editorial: Por que as negociações com os caminhoneiros demorar am tanto?  

28/05/2018 – Fonte: Gazeta do Povo 
 
Governo disse ter firmado acordo na quinta - feira (24), mas estradas 

seguiram lotadas e veículos permaneceram parados até domingo (27). Nos 
bastidores, admite - se erros de visão e ação   
 

 
Marcello Casal Jr./Agência Brasil  
 
As horas de reunião para solucionar a greve quase se igualaram ao tempo que os 

caminhoneiros permanecem parados. Prestes a se encaminhar para o oitavo dia, a 
paralisação já é considerada a maior e com as mais graves consequências da história.  

 
Publicamente, o governo joga a responsabilidade pela extensão que o movimento 
ganhou para as empresas, acusadas de locaute -- ou seja, de sustentar o movimento, 

o que é considerado crime. A Polícia Federal investiga quase 40 empresários.  
 

Longe dos microfones, contudo, ministros que participaram desde a semana passada 
do gabinete de crise montado no Palácio do Planalto para resolver a questão admitem: 
“erramos e não foi só uma vez”.  

 
Várias medidas para desobstruir estradas e garantir a entrega de produtos essenciais 

que começaram a faltar em todo o país foram adotadas. Um acordo, firmado e 
anunciado como a solução e o ponta pé para o fim da greve na quinta-feira (24), não 
prosperou.  

 
E as paralisações persistiram. Depois da autorização de uso das forças federais e do 

decreto, assinado no sábado (26), possibilitando a requisição de bens - permite, por 

http://www.gazetadopovo.com.br/politica/republica/por-que-as-negociacoes-com-os-caminhoneiros-demoraram-tanto-7pe1bym3gduan8nrktqpmrbkh


exemplo, o emprego de caminhões particulares para levar os suprimentos -, muitos 
pontos de bloqueios nas estradas foram liberados.  
 

O problema, no entanto, é que os profissionais seguem de braços cruzados. “Agora as 
vias até estão liberadas, mas eles seguem sem trabalhar. E as coisas não chegam 

onde deveriam”, explicou um ministro de Temer.  
 

O presidente Michel Temer (MDB) passou boa parte do dia reunido com ministros neste 
domingo (27). E, já à noite, na tentativa de se corrigir, anunciou uma série de medidas 
reivindicadas pelos caminhoneiros.  

 
O primeiro erro foi a falta de diálogo anterior com a categoria, que já vinha desde o 

ano passado demonstrando insatisfação com a política de preços adotada sobre os 
combustíveis. Por isso, no sábado, o ministro da Segurança Pública, Raul Jungmann, 
repetiu diversas vezes que o “canal de diálogo” segue aberto, “apesar de o acordo não 

ter sido cumprido”.  
 

Mais que isso. Com as paralisações iniciadas, minimizou-se seus efeitos. “Ninguém 
acreditou, no início da semana, que as coisas poderiam chegar até aqui”, disse um 
interlocutor do Palácio do Planalto.  

 
Por fim, e o que tem sido considerado mais grave: negociou-se com as pessoas 

erradas. Na quinta-feira, o governo anunciou um termo de acordo, também assinado 
por representantes de entidades dos caminhoneiros.  
 

A classe, porém, é de maioria autônoma e diz não se sentir representada pelos termos 
propostos. O mesmo ocorreu com a Associação Brasileiras de Caminhoneiros (Abcam), 

que representa 700 mil profissionais, 600 sindicatos e sete federações. O presidente 
da entidade, José da Fonseca, considerado um dos líderes mais influentes do 
movimento, abandonou a mesa de negociações. E seguiu afirmando: “Só vamos 

desmobilizar quando houver o cumprimento preto no branco das propostas. Não dá 
pra acreditar nesse governo”.  

 
Nesse cenário, o clima no Palácio do Planalto neste domingo foi de tensão e reclusão. 
A primeira reunião começou às 9h. Outra teve início às 11h e acabou quase 22h. A 

área econômica foi chamada. E também outros representantes da classe.  
 

No fim das contas, o governo acabou cedendo. Em pronunciamento, Michel Temer 
anunciou a redução de R$ 0,46 no preço do litro do diesel por 60 dias.  
 

Falou ainda da edição de três Medidas Provisórias -- tipo de decreto em que as 
propostas começam a valer de imediato e passam por análise do Congresso em 

seguida. Estabeleceu uma tabela mínima de frete, isentou caminhões com eixos 
suspensos de fretes em todas as estradas do país e, por fim, garante aos profissionais 

autônomos 30% dos fretes da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). 
 
“Venho assim manifestar a confiança num espírito natural de responsabilidade, 

solidariedade e patriotismo desses caminhoneiros que servem ao nosso país”, afirmou 
Temer, referindo-se ao acordo de fim imediato da greve.   

 
Ninguém fala a mesma língua   
O governo assumiu, com as decisões tomadas na noite deste domingo, uma série de 

compromissos fiscais que vai precisar compensar com outras fontes. O ministro da 
Secretaria de Governo, Carlos Marun, afirmou que haverá um remanejamento de 

despesas. A princípio, sairão cerca de R$ 10 bilhões do Tesouro Nacional para isso. 
Mas há expectativa de conseguir outras fontes de receita.  
 



No fim das contas, não vai bastar determinações numa única mão. O Planalto vai 
precisar do Congresso. Primeiro porque é de lá que vai sair a contrapartida para cobrir 
a perda de receita com as isenções desejadas pela classe.  

 
O que se verá no Parlamento esta semana é uma tentativa de deputados e senadores 

de apresentar soluções -- recados ao Planalto, pela “ineficiência demonstrada” até 
aqui, mas também um aceno aos eleitores que vão às urnas em outubro.  

 
A principal atenção estará na reoneração da folha de pagamento aprovada semana 
passada pela Câmara. É uma das medidas com as quais o governo conta para 

compensar as perdas de arrecadação que sofrerá com as concessões de domingo.  
 

A tendência é que o projeto seja modificado no Senado, com a retirada de um trecho, 
acrescentado sob articulação do presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), que 
isentou o diesel dos impostos PIS/Cofins. Há um embate com o Palácio do Planalto 

sobre esse trecho e o impacto fiscal recorrente, que vai de R$ 11 bilhões a R$ 16 
bilhões.  

 

Movimento impacta economia, mas é cedo para rever projeção do PIB, diz 

Gu ardia  

28/05/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 

O ministro da Fazenda, Eduardo Guardia, admitiu nesta segunda-feira, 28, que a 
paralisação dos caminhoneiros, que hoje completa oito dias, tem impacto na 
economia, mas disse que ainda é cedo para rever a projeção oficial do Produto Interno 

Bruto (PIB), recentemente reduzida de 2,97% para 2,5%.  
 

“Tivemos problema grave com greve de caminhoneiros e economia estava paralisada”, 
disse em entrevista ao “Bom dia Brasil”, telejornal da TV Globo.  
 

Durante toda a entrevista, Guardia reconheceu os impactos da greve na economia e 
sobre a população em geral, mas, ao ser perguntado diretamente sobre o assunto, o 

ministro disse que é difícil dizer qual é o efeito exato dos oito dias de paralisação na 
atividade para efeitos de estimativa de PIB. 
 

IPCA para 2018 sobe de 3,50% para 3,60%, aponta Focus  

28/05/2018 – Fonte: Tribuna PR 

 
Os economistas do mercado financeiro elevaram a previsão para a inflação de 2018. 
O Relatório de Mercado Focus divulgado na manhã desta segunda-feira, 28, pelo Banco 

Central (BC), mostra que a mediana para o IPCA este ano foi de 3,50% para 3,60%. 
Há um mês, estava em 3,49%. Já a projeção para o índice em 2019 passou de 4,01% 

para 4,00%. Quatro semanas atrás, estava em 4,03%.  
 

A projeção dos economistas para a inflação em 2018 está próxima do piso da meta 
deste ano, cujo centro é de 4,5%, com margem de tolerância de 1,5 ponto porcentual 
(índice de 3,0% a 6,0%). Para 2019, a meta é de 4,25%, com margem de 1,5 ponto 

(de 2,75% a 5,75%).  
 

Entre as instituições que mais se aproximam do resultado efetivo do IPCA no médio 
prazo, denominadas Top 5, a mediana das projeções para 2018 no Focus passou de 
3,27% para 3,24%. Para 2019, a estimativa do Top 5 seguiu em 3,75%. Quatro 

semanas atrás, as expectativas eram de 3,56% e 4,00%, respectivamente.  
 

Em 10 de maio, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) havia informado 
que o IPCA subiu apenas 0,22% em abril, abaixo do que era esperado pelo mercado. 
No acumulado do ano, o índice de preços avançou 0,92%.  
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Também com influência sobre as projeções de inflação do mercado, o dólar à vista 
acumula alta de 4,55% em maio e de 10,50% em 2018. Em meio ao avanço do dólar, 
o Comitê de Política Monetária (Copom) do BC manteve a Selic (a taxa básica de juros) 

em 6,50% ao ano no dia 16 de maio.  
 

Na semana passada, um novo fator começou a pesar sobre as projeções de preços: a 
greve dos caminhoneiros, que tem provocado desabastecimento em todo o País.  

 
No Focus agora divulgado, a inflação suavizada para os próximos 12 meses foi de 
4,21% para 4,32% de uma semana para outra – há um mês, estava em 4,08%.  

 
Entre os índices mensais mais próximos, a estimativa para maio de 2018 foi de 0,32% 

para 0,30%. Um mês antes, estava em 0,32%. No caso de junho, a projeção passou 
de 0,30% para 0,35%, ante 0,26% de quatro semanas antes.  
 

Preços administrados   
O Relatório de Mercado Focus indicou, ainda, elevação na projeção para os preços 

administrados em 2018. A mediana das previsões do mercado financeiro para o 
indicador este ano foi de alta de 5,40% para aumento de 5,50%. Para 2019, a mediana 
seguiu com elevação de 4,50%. Há um mês, o mercado projetava aumento de 5,00% 

para os preços administrados neste ano e elevação de 4,44% no próximo ano.  
 

As projeções atuais do BC para os preços administrados indicam elevações de 5,7% 
em 2018 e 4,2% em 2019. Estes porcentuais foram atualizados na ata do último 
encontro do Copom divulgada na última Terça-feira.  

 
Outros índices   

O relatório do BC revelou que a mediana das projeções do IGP-DI de 2018 passou de 
5,55% para 5,81%. Há um mês, estava em 4,52%. No caso de 2019, o IGP-DI 
projetado foi de 4,27% para 4,30%, ante 4,25% de quatro semanas antes.  

 
Calculados pela Fundação Getulio Vargas (FGV), os Índices Gerais de Preços (IGPs) 

são bastante afetados pelo desempenho do câmbio e pelos produtos de atacado, em 
especial os agrícolas. Nas últimas semanas, estes indicadores têm sido especialmente 
impactados pelo avanço firme do dólar ante o real.  

 
Outro índice, o IGP-M, que é referência para o reajuste dos contratos de aluguel, foi 

de 5,36% para 5,53% nas projeções dos analistas para 2018. Quatro levantamentos 
antes, estava em 4,78%. Para 2019, a projeção foi de 4,45% para 4,46%, ante 4,44% 
de quatro semanas atrás.  

 
Já a mediana das previsões para o IPC-Fipe de 2018 foi de 2,58% para 2,54% no 

Focus. Um mês antes, a mediana das projeções do mercado para o IPC era de 3,09%.  
 

No caso de 2019, a projeção foi de 4,08% para 4,09%, ante 4,00% de um mês antes. 
 

Confiança do setor de Serviços cai 2,4 pontos em maio ante abril, aponta FGV  

28/05/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 

O Índice de Confiança de Serviços (ICS) recuou 2,4 pontos na passagem de abril para 
maio, descendo para 88,8 pontos, na série com ajuste sazonal, informou a Fundação 
Getulio Vargas (FGV) nesta segunda-feira, 28. Foi a terceira queda consecutiva, o que 

devolveu o índice ao patamar de novembro do ano passado.  
 

“Os indicadores de maio sinalizam, sobretudo, um movimento de ajuste nas 
expectativas empresariais. A frustração com a moderação no ritmo de atividade 
corrente e a influência do cenário de incerteza que marca o processo eleitoral vêm 

resultando numa contínua calibragem nas expectativas do setor”, diz, em nota 
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divulgada pela manhã, o consultor do Instituto Brasileiro de Economia (Ibre/FGV) 
Silvio Sales.  
 

Em maio, a queda da confiança atingiu nove das 13 atividades pesquisadas pela 
Sondagem de Serviços. O movimento foi puxado pelo Índice de Expectativas (IE-S), 

que recuou 3,9 pontos, para 91,4 pontos. Já o Índice da Situação Atual (ISA-S) 
encolheu 0,6 ponto, para 86,6 pontos.  

 
De acordo com a FGV, a maior contribuição para a queda do IE-S veio do indicador de 
tendência dos negócios, que caiu 4,3 pontos, para 91,3 pontos. No caso do ISA-S, o 

destaque negativo foi o indicador de situação atual dos negócios, que recuou 1,0 ponto 
no mês, para 87,4 pontos.  

 
“Novamente, é a leitura das empresas sobre os negócios nos próximos seis meses o 
aspecto que mais pressiona a queda na curva de confiança. Esses resultados reforçam 

a perspectiva de continuidade da trajetória de tímida recuperação do setor”, diz Sales, 
em outro trecho da nota.  

 
O Nível de Utilização da Capacidade Instalada (Nuci) do setor de Serviços caiu 0,5 
ponto porcentual em maio, para 82,1%, o menor nível desde setembro passado, 

conforme a FGV.  
 

A coleta de dados para a edição de fevereiro da Sondagem de Serviços foi realizada 
entre os dias 2 e 23 deste mês. Foram entrevistadas 2.003 empresas. 
 

Governo Temer ‘perdeu a mão’, diz Marcio França 

28/05/2018 – Fonte: Tribuna PR 

 
O governador de São Paulo, Marcio França, disse em entrevista à Rádio Eldorado  
nesta segunda-feira, 28, que está cauteloso quanto ao final da greve dos 

caminhoneiros. “Estávamos (no domingo, 27) com todos os líderes aqui, o governo 
federal não quis fazer (anúncio) às 15h, mas à noite”, disse. Por conta dessa falta de 

“timing”, França acredita que integrantes do governo federal “perderam a mão”. 
“Torço para que os caminhoneiros aceitem o acordo”, disse França, advertindo não ter 
certeza de que isso realmente irá acontecer.  

 
Na entrevista, França lamentou a demora do governo Michel Temer em fazer a parte 

que lhe cabia. “Ontem (domingo) à tarde diziam que não podiam atender as 
reivindicações, mas à noite, o presidente da República concordou com o pleito deles e 
anunciou as medidas na TV”, disse.  

 
França afirmou que, por conta da demora neste anúncio, ainda não tinha um quadro 

de como está a situação nesta segunda-feira em São Paulo. “Hoje vou fazer contato 
de novo com eles, mas acho que isso não foi suficiente porque eles continuam 

paralisados. O governador disse que às 7h havia ainda 33 pontos de paralisação nas 
rodovias do Estado, mas sem impedimento do trânsito.  
 

Categoria vitoriosa   
França diz que é preciso insistir na necessidade de olhar para vida dos caminhoneiros. 

“Não sobra nada praticamente para eles depois do frete e do combustível, não há 
movimento que se sustente se não houver uma verdade forte com eles, estavam sendo 
explorados, com frete lá em cima, sem seguro, devendo IPVA, no desespero.  

 
E no desespero ninguém raciocina”, disse o governador paulista, emendando que a 

categoria é “vitoriosa” na ideia. O temor é o aparecimento de várias “lideranças” nesse 
movimento, admitiu. 
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Maia: melhor saída para impasse é reduzir ou zerar PIS/Cofins do diesel  

28/05/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 

Depois de se reunir com a equipe econômica, o presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), defendeu a redução ou zeragem do PIS/Cofins do diesel. Um post no 

Twitter, Maia disse que essa é a melhor saída para o impasse criado entre os 
caminhoneiros grevistas e o governo. Zerar as alíquotas de PIS e Cofins custa R$ 20 

bilhões por ano e R$ 13,5 bilhões até o final deste ano.  
 
A equipe econômica esteve reunida para discutir a votação das medidas do acordo que 

o governo tenta costurar com as lideranças dos caminhoneiros, que estão em greve 
há uma semana. Um ponto em discussão é a proposta de isenção do PIS/Cofins do 

diesel que a Câmara incluiu no projeto de reoneração da folha de pagamentos.  
 
Depois da votação, Maia já acenou com a redução à metade das alíquotas no lugar da 

isenção integral e o presidente do Senado, Eunício Oliveira (MDB-CE), disse que só 
coloca o projeto em votação depois de um acordo. Só com a votação desse projeto 

que o presidente Michel Temer publicará decreto zerando a Cide do diesel, outra 
medida que o governo acertou com os caminhoneiros.  
 

Além dos ministros da Fazenda, Eduardo Guardia, e do Planejamento, Esteves 
Conalgo, o secretário do Tesouro, Mansueto Almeida, participa da reunião com Maia. 

Depois, eles seguem para o Palácio. 
 

Petroleiros convocam dia de mobilização nesta segunda - feira  

28/05/2018 – Fonte: Tribuna PR ( publicado em 27-05-2018) 
 

A dois dias da greve nacional de 72 horas marcada para começar à zero hora de 
quarta-feira, 30, a Federação Única dos Petroleiros (FUP) convocou para esta segunda-
feira, dia 28, um dia de mobilização em todas as unidades da Petrobras pelo País. 

 
A ideia é que os petroleiros não assumam seus postos no turno da manhã, informou 

o coordenador-geral da FUP, José Maria Rangel. Mobilizações do tipo já foram feitas 
neste domingo, 27, em seis refinarias e duas fábricas de fertilizantes, disse Rangel.  
 

Segundo o líder sindical, a mobilização nacional desta segunda-feira funcionará como 
um “esquenta” da paralisação de 72 horas decidida pela FUP em reunião na tarde de 

sábado, 26. A ideia para a mobilização prévia não é parar a produção, por isso, os atos 
deverão se concentrar nos turnos da manhã.  
 

No próprio sábado, a FUP entregou o comunicado de greve à Petrobras. A lista de 
reivindicações inclui cinco pontos, entre eles a demissão do presidente da companhia, 

Pedro Parente. Os sindicalistas pedem também a redução dos preços dos combustíveis 
e do gás de cozinha; a manutenção de empregos e retomada da produção interna de 

combustíveis; o fim da importação de derivados de petróleo; e a desmobilização do 
programa de venda de ativos promovido pela atual gestão da estatal.  
 

Para Rangel, a pauta de reivindicações “dialoga” com os pedidos feitos pelo movimento 
grevista dos caminhoneiros e com uma preocupação da sociedade. “A sociedade está 

sendo penalizada pelos preços abusivos dos combustíveis”, afirmou Rangel, 
completando que o objetivo de alinhar os preços dos combustíveis internacionalmente 
seria uma estratégia da Petrobrás para vender refinarias.  

 
Neste domingo, o governo federal começou a estudar a possibilidade de entrar com 

ação na Justiça para tentar barrar a greve dos petroleiros, como informou o 
Estadão/Broadcast. A ação teria de ser impetrada pela Advocacia-Geral da União 
(AGU), possivelmente no Supremo Tribunal Federal (STF), para ter abrangência em 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/maia-melhor-saida-para-impasse-e-reduzir-ou-zerar-piscofins-do-diesel/
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todas as refinarias do País. O assunto foi aventado em pelo menos uma das reuniões 
realizadas neste domingo no Palácio do Planalto.  
 

Rangel disse não ter conhecimento dos movimentos da AGU, mas, segundo ele, “não 
será nenhuma surpresa”. O coordenador-geral da FUP disse que a entidade está certa 

de que cumpriu todas as exigências legais para garantir o direito de greve, tanto que 
a paralisação foi convocada para começar 72 horas depois de a decisão ter sido 

comunicada à estatal. 
 

Governo estuda tentar barrar greve de petroleiros na Justiça  

28/05/2018 – Fonte: Gazeta do Povo 
 

Aלpreocupa çã o é grande: uma greve de petroleiros terminaria por estender a 
situa çã o ca ó tica vivida no Pa ís por um per íodo imprevis ível  

 
Jonathan Campos/Gazeta do Povo  
 

O governo estuda a possibilidade de entrar com ação na Justiça para tentar barrar a 
greve dos petroleiros, anunciada para ser deflagrada a zero hora de quarta-feira, por 

72 horas. A ação teria de ser impetrada pela Advocacia Geral da União (AGU), 
possivelmente no Supremo Tribunal Federal, para ter abrangência em todas as 
refinarias de todo o País. O assunto foi aventado em pelo menos uma das reuniões 

realizadas neste domingo, 27, no Palácio do Planalto. 
 

Há uma imensa preocupação entre integrantes do governo com esse novo ingrediente 
a ser adicionado já à grave crise que já assola o País, depois de sete dias de paralisação 
dos caminhoneiros. Uma greve de petroleiros terminaria por estender a situação 

caótica vivida no País por um período imprevisível, na avaliação de um interlocutor do 
presidente.  

 
A segunda-feira é considerada um dia D para o País, pois será possível ter um 

sentimento real do que irá acontecer depois do fim de semana de mais negociações e 
de entrada em operação das medidas adotadas pelo governo, como a convocação das 
Forças Armadas, por exemplo, para ajudar na liberação dos corredores de 

abastecimento. 
 

Não há definição ainda sobre que tipo de ação seria impetrada no STF ou outro 
tribunal, pela AGU. O assunto ainda está em discussão. Há setores do governo já 
cobrando essa medida. A avaliação desta fonte, é que não é possível se esperar a 

greve dos petroleiros começar para aí se pensar no que fazer. Após ser aventado na 
manhã deste domingo no Planalto, a fonte defende que a ação teria de ser 

desencadeada o quanto antes, para que se haja de forma preventiva. Caso não se 
antecipe, o governo será mais uma vez acusado de não ter agido para evitar o pior. 
 

Ao defender também esta ação preventiva, uma outra fonte lembrou que, se uma 
refinaria parar, são necessários de 15 a 20 dias para que a normalidade naquele 

segmento seja restabelecida. Isso, somado ao quadro já caótico, torna a normalização 
do País uma coisa cada vez mais distante. A paralisação de petroleiros, de acordo com 
essa fonte, tem a ver com aproveitamento político da crise pela oposição, já que a FUP 

- Federação Única dos Petroleiros é ligada à Central Única dos Trabalhadores, 
vinculada ao PT. 
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A situação está se tornando, a cada minuto, mais delicada. Um dos problemas graves 
apontados pelos interlocutores do presidente é que, na verdade, o governo não está 
sabendo exatamente com quem negociar porque o movimento está praticamente fora 

do controle e as decisões são horizontais, por meio das mídias sociais, principalmente 
e as conversas estavam sendo com as lideranças tradicionais, que não tem mais 

qualquer poder de comando sobre a categoria. 
 

Uma outra ação, no entanto, já está em curso na Advocacia da União. A AGU vai 
orientar a Polícia Rodoviária Federal a cumprir a liminar do ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF) que permite multar em R$ 100 mil por 

hora as transportadoras e em R$ 10 mil por dia os caminhoneiros que resistirem na 
obstrução de estradas. Como mostrou mais cedo o Estado, a PRF não aplicou até o 

momento nenhuma multa com esse valor, apenas penalidades relativas ao Código 
Brasileiro de Trânsito, que somam R$ 2 milhões. 
 

Com passageiros sem combustível, taxistas lucram durante a greve em 

Curitiba  

28/05/2018 – Fonte: Gazeta do Povo 
 
Taxistas comemoram aumento na demanda ð mas nem todo mundo 

conseguiu colocar o carro na rua  

 
Marcelo Andrade/Gazeta do Povo  

   
Nem todo mundo saiu perdendo com a falta de gasolina e álcool em Curitiba. Como 

muita gente está sem como usar os próprios carros, a demanda por táxis cresceu 
consideravelmente neste fim de semana. E, no caso daqueles que usam outros tipos 
de combustível além daqueles que sumiram dos postos da capital, o lucro foi ainda 

maior. 
 

Foi o caso de Juarez José dos Santos, de 45 anos, que transformou o carro equipado 
com Gás Natural Veicular (GNV) em seu grande diferencial. Taxista há 12 anos, ele 
conta que apenas metade dos motoristas que trabalham no ponto da Rodoferroviária 

estão circulando. “Tem uns seis ou sete colegas que não conseguiram sair para 
trabalhar”, explica. “Mas isso acaba sendo mais lucrativo para gente porque aumentou 

muito a demanda”. Segundo ele, o lucro foi 35% a mais neste domingo do que em 
dias normais.  
 

E os carros movidos a GNV realmente se transformaram nos queridinhos durante a 
greve, já que esse tipo de combustível não é afetado pela paralisação dos 

caminhoneiros, uma vez que chega aos postos via tubulações subterrâneas. De acordo 
com estimativa da União dos Taxistas de Curitiba (UTC), cerca de 18% da frota é 
equipada com gás — ou seja, entre 500 e 600 veículos em toda capital. 

 
Outra razão que fez o lucro dos taxistas aumentar foi o preço dos aplicativos durante 

a greve dos caminhoneiros. Como muitos motoristas de app deixaram seus carros na 
garagem neste fim de semana, a chamada tarifa dinâmica fez com que o valor das 
corridas praticamente dobrasse em alguns casos. “Aí tem muita gente chamando táxis 

porque é mais barato”, conta o taxista Marcilion da Silva, que estima ter gasolina para 
circular para o resto da semana.  
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Volkswagen e Siemens cooperam em projeto de estradas eletrificadas  

28/05/2018 – Fonte: Automotive Business 
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Iniciativa para a reduzir as emissões do transporte de carga deve começar a 
rodar na Alemanha em 2019  

O Grupo Volkswagen  e a Siemens  vão colaborar em projeto de estradas 
eletrificadas para a circulação de caminhões híbridos de longa distância. A ideia é que 
os veículos sejam abastecidos por cabos aéreos, assim como acontece com trólebus, 

enquanto o deslocamento acontece. O programa receberá subsídio do governo 
alemão, com previsão de início da operação piloto já em 2019.  

 
O Grupo Volkswagen será responsável pelo desenvolvimento dos veículos da marca 
Scania, enquanto a Siemens trabalhará na infraestrutura das estradas. Um dos 

objetivos do projeto está em encontrar forma mais sustentável para transportar bens 
por longas distâncias.  

 
Na Alemanha, a movimentação de produtos e insumos nas estradas gera 56 milhões 
de toneladas de emissões de monóxido de carbono por ano. Separadamente, tanto a 

Siemens quanto a Scania conduzem testes da tecnologia.  
 

O programa piloto tem etapas previstas para os próximos três anos, com presença nas 
principais estradas alemãs. “A eletrificação das rodovias é uma solução viável para 
reduzir o impacto ambiental do transporte. Estes testes são passo importante para 

transformar o sistema em realidade”, observa Roland Edel, chefe de tecnologia da 
divisão de mobilidade da Siemens.  

 

Marcopolo suspende produção no Brasil até 1º de junho  

28/05/2018 – Fonte: Automotive Business 
 
Parada se deve à falta de abastecimento de peças por causa de greve dos 

caminhoneiros  
 

A greve dos caminhoneiros  também atingiu as fábricas da Marcopolo  no Brasil: a 

encarroçadora de ônibus decidiu paralisar sua produção por uma semana, entre 28 de 
maio e 1º de junho.  
 

Em comunicado divulgado na sexta-feira, 25, a empresa informa que a paralisação é 
necessária devido ao desabastecimento de suas linhas de produção. As montadoras 

de veículos também pararam suas linhas de produção pelo mesmo motivo. 
 
De acordo com a Marcopolo, haverá posteriormente compensação das horas 

paralisadas a fim de cumprir com as entregas programadas para os clientes. A 
compensação será feita de forma a ser acordada com o sindicato dos metalúrgicos de 

cada região em que atua.  
 
A empresa informa ainda que se houver resolução da situação, os funcionários serão 

avisados caso haja possibilidade de retorno antecipado.  
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BMW investe € 300 milhões em ampliação de fábrica de elétricos 

28/05/2018 – Fonte: Automotive Business 

 
Unidade de Leipzig terá capacidade aumentada para 350 mil unidades por ano 
até 2020  
 

O Grupo BMW  está investindo € 300 milhões para expandir a capacidade produtiva 
de sua fábrica  em Leipzig, na Alemanha, que aumentará das atuais 250 mil para 350 

mil unidades por ano até 2020. As ações de modernização já estão sendo realizadas 
nas áreas de funilaria, pintura, montagem e logística.  
 

Além disso, o plano é preparar todas as fábricas do grupo para integrar os veículos 
elétricos às linhas de montagem, para produção simultânea de carros a combustão, 

híbridos e elétricos.  
 

BR> Este ano, a empresa estima que a linha da família BMW i de elétricos em Leipzig 
acelere o ritmo de 130 para 200 unidades por dia. A unidade em território da antiga 
Alemanha Oriental foi especialmente reestruturada para produzir elétricos, começou 

com o i3 em 2013 e posteriormente o superesportivo híbrido i8 em 2014, que ganhou 
versão roadster este ano. 

 
Entre as mudanças da planta, a área de pintura é a que sofrerá mais intervenções: 
ganhará novos edifícios que agregam ao setor quase 12 mil metros quadrados. Terá 

uma segunda linha de pintura (de camada superior) totalmente automatizada e um 
novo sistema de pré-tratamento e mergulho, que juntos, aumentando a capacidade 

em 40%.  
 
A introdução de tecnologia IPP (processo de pintura integrado) reduzirá o consumo de 

energia em 15% por unidade, e o consumo de água em cerca de 30%, enquanto a 
produção de águas residuais reduzirá em algo como 45%. No médio prazo, estas 

tecnologias também serão integradas na linha de pintura existente. 
 
Serão introduzidos quase 500 robôs industriais de última geração e a montagem está 

sendo atualizada com novo sistema de teto panorâmico. A linha será estendida em 3,5 
mil metros quadrados para a criação de estações de trabalho adicionais necessárias 

para montar futuros modelos.  
 
Estão em andamento preparativos para o uso direcionado de sistemas de colaboração 

entre humanos e robôs, que não requerem barreiras de proteção e, portanto, 
permitem que os robôs ajudem os funcionários de forma ainda mais próxima. Um 

desses sistemas já está em operação, na montagem dos para-brisas do BMW i3. 
 
Por fim, a logística terá um projeto para o transporte livre de emissões com ajustes e 

melhoras para sistemas de fluxo de material. 
 

“Com as medidas que estamos introduzindo agora em Leipzig devemos tornar a fábrica 
ainda mais flexível e, acima de tudo, mais eficiente para mantê-la competitiva no 
futuro”, disse o membro do board da BMW para produção, Oliver Zipse. 

 
“Estamos levando o conhecimento inestimável da planta de Leipzig para instalações 

em toda a nossa rede de produção. A produção atual do BMW i3 e do BMW i8, em 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/27498/bmw-investe--300-milhoes-em-ampliacao-de-fabrica-de-eletricos


estruturas independentes, continuará inalterada. A longo prazo, Leipzig irá 
gradualmente se desenvolver, capitalizando as oportunidades da digitalização e se 
tornando mais flexível para permitir que veículos com qualquer tipo de motor sejam 

produzidos juntos em uma única linha de montagem”, destacou o diretor da fábrica 
Hans-Peter Kemser. 

 
A planta do Grupo BMW em Leipzig começou a produzir em março de 2005, com 2 mil 

funcionários. Outros 3,3 mil empregos foram criados desde então, elevando o total 
para mais de 5,3 mil. Desde que a operação começou mais de 2,3 milhões de veículos 
saíram das linhas de produção em Leipzig, e os investimentos totalizaram 

aproximadamente € 3 bilhões.  
 

Prazo para M EI entregar o Simples acaba quinta - feira  

28/05/2018 – Fonte: Contábeis.com 
 

Prazo para MEI entregar o Simples acaba quinta - feira  
Estado de São Paulo tem 1,7 milhão dos 6,8 milhões de empreendimentos que 

precisam entregar a declaração até o dia 31 
  

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

O prazo para o Microempreendedor Individual (MEI) entregar sua Declaração Anual do 
Simples Nacional (Dasn-Simei) acaba na quinta-feira (31). De acordo com o Sebrae-

SP, dos 6,8 milhões de MEIs brasileiros, 1,7 milhão estão no Estado de São Paulo. 
 
Os empreendedores que não realizarem o envio da documentação no prazo deverão 

pagar multa de, no mínimo, R$ 50. Entretanto, a sanção pode chegar a 20% do valor 
dos tributos declarados ou, em último caso, à extinção do CNPJ. Se o pagamento for 

feito em até 30 dias depois da apresentação com atraso, haverá um desconto de 50% 
sobre o valor da multa. 
 

Na segunda semana deste mês, apenas 40% dos MEIs estavam em dia com o Simples, 
de acordo com o Sebrae-SP. Na opinião de especialistas consultados pelo DCI, a falta 

de conhecimento sobre a necessidade da declaração é o principal motivo desse atraso. 
 

“Essa declaração é muito simples de se fazer: os empresários apenas têm que 
responder três perguntas, não é necessária a ajuda de especialistas”, diz Alexandre 
de Carvalho, diretor do Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis e das Empresas 

de Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas no Estado de São Paulo 
(Sescon-SP). 

 
O entrevistado pondera que os MEIs podem ser auxiliados, gratuitamente, quando 
forem preencher a declaração pela primeira vez. “A assistência gratuita pode ser obtida 

pelos estreantes do Simples no site da Fenacon [Federação das Empresas de Serviços 
Contábeis]”, afirma ele. 

 
Já Sandra Fiorentini, consultora do Sebrae-SP, diz que muitos empresários não sabem 
quanto faturaram no ano. “E outros MEIs não tem acesso à internet, aí acabam 

precisando da ajuda de parentes ou de associações, como o Sebrae”, acrescenta ela. 
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Menos impostos 
Podem ser registrados como MEIs os empresários que possuam negócios de menor 
porte, com faturamento anual inferior a R$ 81 mil. Além disso, esses empreendedores 

não podem fazer parte de outras empresas como titulares nem como sócios 
administradores. 

 
Uma das vantagens do MEI é o pagamento de menos impostos. O gasto mensal é de 

R$ 48,70 para empresas de comércio e indústria, de R$ 52,70 para companhias do 
setor serviços e de R$ 53,70 para firmas que trabalhem com comércio e serviços. 
 

A declaração dos MEIs para o Simples deve ser elaborada com os dados de 
faturamento bruto referentes ao exercício anterior, ou seja, do ano passado. O 

faturamento bruto é o valor recebido pelas empresas com as vendas de mercadorias 
e prestações de serviços, sem a dedução de nenhuma despesa. Além disso, o 
empreendedor deve informar se algum funcionário foi contratado durante o período. 

 
A declaração anual do Simples apenas pode ser feita pela internet, no Portal do 

Empreendedor, no endereço www.portaldoempreendedor.gov.br. 
 

Um terço dos estados brasileiros tem queda na arrecadação de IRPJ e CSLL  

28/05/2018 – Fonte: Contábeis.com 
 

No primeiro trimestre, entes como Rio de Janeiro, Paraná e Amazonas registraram 
recuo 
  

 
 

 
 
 

 
 

No primeiro trimestre, entes como Rio de Janeiro, Paraná e Amazonas registraram 
recuo na receita e a expectativa de especialistas é que o número de unidades com 
retração aumente 

 
Um terço dos estados brasileiros registrou queda na arrecadação do Imposto de Renda 

da Pessoa Jurídica (IRPJ) e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) nos 
primeiros três meses do ano. 
 

Especialistas não descartam que o número de unidades federativas (UFs) com retração 
nessas duas receitas tributárias aumentem no final do primeiro semestre e no 

fechamento deste ano. Para eles, a frágil recuperação da atividade econômica e as 
incertezas geradas pela instabilidade política e social estão fazendo as famílias 

colocarem o “pé no freio” no consumo, o que limita expansão do faturamento e do 
lucro das empresas. 
 

A arrecadação de IRPJ caiu em oito estados brasileiros no primeiro trimestre, em 
relação a igual período de 2017: no Rio de Janeiro (-18,7%, para R$ 7,367 bilhões); 

Paraná (-3,2%, para R$ 1,7 bilhão); Goiás (-0,28%, para R$ 524 milhões); Amazonas 
(-25,7%, para R$ 442 milhões); Mato Grosso do Sul (-5,51%, para 186 milhões); 
Piauí (-0,37%, para R$ 97 milhões); Acre (-16,4%, para R$ 24 milhões) e Roraima (-

14,6%, para R$ 21,3 milhões). As informações são da Secretaria do Tesouro Nacional, 
organizados pelo portal Compara Brasil, uma iniciativa da Frente Nacional de Prefeitos 

(FNP) e da Aequus Consultoria. 
 
O Rio (-20,2%, a R$ 4,641 bilhões), o Paraná (-4,7%, a R$ 923 milhões), Amazonas 

(-17,7%, a R$ 410 milhões), Mato Grosso do Sul (-0,14%, a R$ 104 milhões), Piauí (-
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5,1%, a R$ 70 milhões), Acre (-10,7%, a 15 milhões) e Roraima (-10,3%, a R$ 12,7 
milhões) também registraram recuo na arrecadação de CSLL. Outras UFs que 
verificaram diminuição na receita da contribuição foram o Distrito Federal (-11,4%, 

para R$ 1,6 bilhão) e o Rio Grande do Sul (-5,8%, para R$ 986 milhões). O professor 
de economia da Fipecafi, Silvio Paixão, chama a atenção para a situação do RJ. “O Rio 

de Janeiro está bastante comprometido. Além da crise fiscal, o estado passa por uma 
intervenção federal na segurança pública, o que contribui para desestimular o consumo 

da população e os investimentos dos empresários”, ressalta Silvio Paixão. 
 
“Se o País conseguir ao menos manter esse fraco nível de atividade econômica, a 

arrecadação do IRPJ e CSLL pode até continuar avançando em termos reais, o que já 
seria uma vitória”, afirma o professor da Fipecafi. No entanto, ele analisa que as 

incertezas políticas, ao dificultarem a recuperação da economia, podem fazer com que 
o número de estados com queda na receita IRPJ e na CSLL aumentem nesse semestre 
ou até o final do ano. 

 
A arrecadação total do IRPJ, expandiu 3,7% no primeiro trimestre de 2018 (para R$ 

43 bilhões), contra igual período de 2017, quando essa receita havia crescido 1,3%. 
Contudo, Silvio Paixão lembra que o imposto não conseguiu se recuperar de uma 
queda de 23,5% acumulada nos primeiros trimestres de 2014, 2015 e 2016. 

 
Sem consistência 

O sócio da Méthode Consultoria, Adriano Gomes, reforça que é bem provável que o 
número de estados com queda no imposto de renda aumentem nos próximos meses. 
“Está difícil enxergar uma recuperação consistente da economia. O quadro político está 

bastante confuso, não há certeza sobre a agenda econômica que será implementada 
a partir de 2019 e o cenário social está muito conturbado. Esses fatores geram uma 

insegurança muito grande”, diz Gomes. 
 
Ele acrescenta que a oscilação nos indicadores da atividade industrial também explica 

a fraca recuperação do IRPJ e CSLL, já que essas empresas são de maior porte e, 
portanto, pagam um volume maior de impostos. Até março, a arrecadação total de 

CSLL no País caiu 0,35%, para R$ 25 bilhões, ante igual período do ano passado, 
mostram dados do Compara Brasil. 
 

No Sudeste, a receita de IRPJ cresceu em São Paulo (+11,7%, para R$ 20,3 bilhões), 
Minas Gerais (+16%, para R$ 2,9 bilhões) e Espírito Santo (+35,5%, para R$ 718 

milhões). No Sul, houve alta em Santa Catarina (+22,1%, para R$ 1,3 bilhão) e Rio 
Grande do Sul (+4%, para R$ 1,8 bilhão), enquanto no Centro-Oeste, Mato Grosso 
(+2,6%, para R$ 276 milhões) e Distrito Federal (+0,62%, para R$ 2,5 bilhões) 

registraram crescimento. 
 

No Nordeste, Bahia (+24,5%, para R$ 617 milhões) e Pernambuco (+16,8%, para R$ 
524 milhões) foram destaque, ao passo que, no Norte, as maiores altas foram 

Tocantins (+92%, para R$ 95,6 milhões) e Amapá (18%, a R$ 20 milhões). 
Contribuição 
No Sudeste, a receita de CSLL cresceu em São Paulo (+9,4%, para R$ 11,6 bilhões), 

Minas Gerais (+9%, para R$ 1,3 bilhão) e Espírito Santo (+29%, para R$ 338 
milhões). No Sul, houve alta somente em Santa Catarina (+15%, para R$ 677 

milhões), enquanto no Centro-Oeste, Mato Grosso (+6%, para R$ 170 milhões) e 
Goiás (+0,86%, para R$ 268 milhões) tiveram destaque. 
 

No Nordeste, Bahia (+31%, para R$ 433 milhões) e Pernambuco (+17%, para R$ 316 
milhões) registraram os maiores aumentos, ao passo que no Norte, os avanços 

percentualmente mais significativos foram Tocantins (+53,6%, para R$ 46 milhões) e 
Amapá (29%, para R$ 10 milhões). O estado do Pará, por sua vez, viu sua receita de 
CSLL expandir de 2%, a R$ 256 milhões. 
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Governo prepara vetos para reonerar setores  

28/05/2018 – Fonte: Contábeis.com 
 

O governo já avisou a parlamentares que não concorda com a manutenção de 28 
setores na política de desonerações da folha de pagamentos até 2020. 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
O governo já avisou a parlamentares que não concorda com a manutenção de 28 
setores na política de desonerações da folha de pagamentos até 2020 e que usará o 

poder de veto para reduzir o número de beneficiados no projeto aprovado pela Câmara 
dos Deputados anteontem e que está na pauta do Senado. 

 
A proposta reduz os setores que hoje pagam as contribuições previdenciárias com 

base em um percentual da receita e que, com a aprovação, terão que voltar a 
contribuir com 20% da folha de salários. Em troca, a Câmara pretende usar o dinheiro 
para reduzir o PIS/Cofins do diesel e parar a greve dos caminhoneiros. 

 
A ideia inicial da Receita Federal era manter apenas seis setores. Esses, com certeza, 

serão sancionados, informou uma fonte. São: transporte coletivo de passageiros 
rodoviário, ferroviário e metroferroviáveio, com alíquota de 2%; construção civil e de 
obras de infraestrutura, com 4,5%; e empresa jornalística e de radiofusão, com 

alíquota de 1,5%. 
 

http://www.contabeis.com.br/noticias/37212/governo-prepara-vetos-para-reonerar-setores/


Os outros 22 setores incluídos pelo relator do projeto, deputado Orlando Silva (PCdoB-
SP), e aprovados pela Câmara anteontem estão em avaliação. O governo já decidiu 
que parte será vetada e obrigada a voltar a contribuir pela folha de salários, mas a 

lista é mantida sob sigilo para não atrapalhar a votação. Outra parte está em estudo 
sobre os impactos orçamentários e benefícios em termos de emprego. 

 
Silva quase que quintuplicou os setores beneficiados com o argumento de que essa 

política é transitória e precisa ser revista para as atividades em que não houve 
preservação de empregos, mas que acabar com ela para todos agora agravará a crise. 
Defendeu ainda que, sem as concessões, o projeto não passaria. 

 
Das 56 atividades econômicas desoneradas hoje, ficariam 28. E, a partir de 31 de 

dezembro de 2020, essa política deixaria de existir para todos, ponto que fez a equipe 
econômica até ver com bons olhos a possibilidade de que a reoneração fosse utilizada, 
em troca, para abater a Cide do diesel este ano. Desde 2012 os governos têm tentado 

diminuir a desoneração e não conseguem. O problema é que a Câmara aprovou 
também a isenção do PIS/Cofins para o diesel. 

 
O maior número de beneficiados também reduziu drasticamente a arrecadação. A 
proposta original renderia R$ 12,55 bilhões por ano, mas, com as mudanças, ficará 

em menos de R$ 3 bilhões. Os vetos, contudo, permitirão excluir outros setores e 
elevar a receita adicional. 

 

CNH pode ser suspensa e apreendida em execução trabalhista  

28/05/2018 – Fonte: Contábeis.com 

 
O TRT da 18ª região, em sessão plenária e por unanimidade, concluiu que não constitui 

ato ilícito a determinação de suspensão e apreensão da CNH dos sócios executados.  
  
 

 
 

 
 
 

 
 

No caso, o juízo de 1º grau determinou a retenção e proibição de renovação das 
carteiras; os motoristas impetraram MS, sob a alegação de estarem impedidos de 
exercerem seu direito fundamental de ir e vir. 

 
O relator do MS, desembargador Eugênio Rosa, manteve a liminar anterior que negou 

a retratação do ato determinado pelo juízo da 14ª vara. Rosa salientou que a aplicação 
destas medidas no âmbito trabalhista encontra amparo no artigo 15 do CPC, que 

permite a aplicação supletiva e subsidiária das normas processuais civis quando 
houver ausência de normas que regulem processos trabalhistas. O desembargador 
citou os artigos 769 e 889 da CLT, que permitem a aplicação subsidiária da norma 

processual comum em razão da omissão sobre a matéria na CLT.  
 

“Ademais, a Instrução Normativa nº 39 do C. TST, aprovada pela Resolução nº 203 
de 15 de março de 2016, expressamente assegurou a aplicação das medidas 
necessárias ao adimplemento do objeto de condenação nesta Especializada, não se 

restringindo sua aplicabilidade ao direito civil ou penal .” 
 

O relator ressaltou que, na execução trabalhista, os atos processuais são praticados 
por iniciativa do juiz condutor e como assentado acima, as medidas assecuratórias do 
cumprimento da decisão judicial são normas imperativas. No caso, salientou, verifica-
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se que a norma é imperativa na medida em que tais medidas buscam dar efetividade 
ao provimento jurisdicional, resultado útil ao processo. 
 

O magistrado também ressaltou que não há violação ao princípio da dignidade da 
pessoa humana pela determinação das medidas restritivas. 

 
“Quem tem o direito violado é o credor, cujo título foi declarado judicialmente. Nem 

há que se falar em violação ao princípio da menor onerosidade do devedor, da 
proporc ionalidade e razoabilidade. No caso, diversos atos expropriatórios foram 
tentados, sem êxito ." 

 
O relator lembrou que a habilitação para condução de veículos é uma faculdade 

concedida aos cidadãos pelo Estado, que pode ou não ser exercida, uma vez atendidos 
os requisitos estabelecidos na legislação em vigor. E, ao prosseguir seu voto, salientou 
que do mesmo modo que é uma concessão estatal, o Estado, em seu seu poder-dever 

de fiscalizar e punir, também pode restringir tal direito. 
 

“Da mesma forma pode o Ju diciário, autorizado por lei, a implementar medidas para 
que o devedor cumpra a obrigação que lhe foi imputada judicialmente, sem que isso 
configure violação ao princípio da dignidade da pessoa humana .” 

 
Por outro lado, sobre a restrição ao princípio constitucional de ir e vir, o relator 

considerou que a restrição das CNHs dos executados não impede a locomoção dos 
impetrantes, porque poderão se locomover utilizando qualquer outra forma de 
transporte. 

 
¶ Processo: 0010837-98.2017.5.18.0000 

 

Novo Regulamento do Simples Nacional prevê parcelamentos de débitos para 
micro e pequeno empresári o  

28/05/2018 – Fonte: Contábeis.com 
 

 
 
 

 
 

 
 

Foi publicado ontem no Diário Oficial a Resolução CGSN 140/2018, que traz a nova 

regulamentação do Simples Nacional. A partir do dia 1º de agosto, as medidas que 
foram alteradas pelo Congresso Nacional desde 2012 entrarão em vigor definitivo. 

 
O Comitê Gestor do Simples Nacional unificou trinta resoluções que complementavam 

o SN, e alterou apenas o artigo 144, que a partir de agora autoriza o parcelamento de 
débitos em até 175 parcelas e com redução de juros e multas. Essa medida será a 
única a entrar em vigência imediatamente.  

 
A mudança é apenas uma reconsolidação do Simples Nacional que promete diminuir a 

burocracia de micros e pequenos empresários. 
 
O que é o Simples Nacional  

O Simples Nacional é um regime de programas compartilhados de arrecadação, 
cobrança e fiscalização de tributos que são aplicadas para micro e pequenas empresas. 

 
O objetivo do Simples Nacional é simplificar a vida do micro e pequeno empresário, 
mas depois de tantas resoluções acabou ficando muito complexa. Com essa medida, 

https://pje.trt18.jus.br/consultaprocessual/pages/consultas/DetalhaProcesso.seam?p_num_pje=84704&p_grau_pje=2&p_seq=0010837&p_dig_cnj=98&p_ano_cnj=2017&p_vara=0000&cid=179653##LS
http://www.contabeis.com.br/noticias/37210/novo-regulamento-do-simples-nacional-preve-parcelamentos-de-debitos-para-micro-e-pequeno-empresario/
http://www.contabeis.com.br/noticias/37210/novo-regulamento-do-simples-nacional-preve-parcelamentos-de-debitos-para-micro-e-pequeno-empresario/
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/simples_nacional
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/simples_nacional
http://www.contabeis.com.br/noticias/36919/lei-complementar-162-2018-insttui-refispert-para-simples-nacional/
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/simples_nacional
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/simples_nacional
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/simples_nacional


a leitura pode facilitar a vida desses empresários que ainda tem dúvidas do que é 
Simples. 
 

O SN entrou em vigor em 2006 e de lá para cá foram mais de 140 novas medidas 
tomadas pela Receita Federal. 

 
Podem participar do Simples Nacional empresas que faturam R$ 4,8 milhões por ano. 
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